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C r í t i c a s i t u a c i ó n e n C r i m e a y l a c u e n c a d e l D o n e t z 

V a n c o n q u í i t a d o i , e n l a c a m p a ñ a d e l fiite, m i l l ó n y m e d i o d e k i l ó m e t r o i c u a d r a d J ^ G — U n b a r c o b r i t á n i c o 

a4 d mente de banda. Dicho-barco FUEGO LAS DIVJSIOKES Ise^n ^^^^ ^ 
POLACAS t í atacado en alta mar por un 

h Laríno alemán; pese a lo cual 
1 S continuar ja. navegación por 
oí. r ^ ^ ^ a n ^ u f S " - 1 ^ ^ eñTuego e ^ I ü S a 
tos s (teí d ^ u é s de! T ',la P P ^ e r a próxima, sesúti 

Ahieora.—- Ocho o diez divisio
nes wlacas estarán 'en condicio-

h S Í S t e la jomada de ayer í'ue 5 millón é t súixíitos | 
^ K v a d o s a cabo varios ataques dicha nacionalidad oue se on^' un ileau/stio barco cisteitna han 
, SÍA¿ y patrullas sobre el Norte cuentran jen *[ tcrrhorio <b: la|sido sravemente^ avalados 
^ fmnda y el Canal de la Man-f URSS-Efe. . Los. aviones de bombardeo ̂ n 
an?rra" ^ T r N j T P P T v i A M f ü v ^ - r ^ » TAC T ^cií>lcad,0 y honrontai han atacado 
e, Sa. . | E J N 1 K L N AMIENTO DE L A S ' , ia<; +wvnA<s «j^vi^tinQ 

,t los ataques se dirigieron contra NUEVAS RESERVAS • | 3 P s^vletlcas €n petlr3-
el »a 

aia en 
iones, 

procedentes de noticias 
Mcíscú.—Efe, 
SE .CONSIDERA M U Y DIFI

CIL L A SITUACION DE 
MOSCU Y ROSTOV 

uias en l a • capi.1 Estocolmo. -— Los círculos di
ña erarla ^ ^ ¿ ^ e ¿ S ^ ? : i ' t a i ; t u r c a por una personalidad poj p l ^ t i t o s . de Samara, consideran 
los «ros de las b a t e r í a s de l meante j ^ y ^ ^ ^ l a U n i ó n i muv difícil l a situación de Mos-
'a. álés.—Efe. tic^ | cu v Rostov, segwn noticias Ilesa-
flo^oNES A E R E A S , - A ñ a d ^ q u e las ̂ toridades W i ̂  * ^ 
re'', « H r ^ — E l Ministerio" de l A i r e oKevwues hacen todo l o poísdble 1 esculos 'estima por o t r a parte 

Lonorro. 1 p o r oraanizár u n ejército P o l a c o i P'H? ]a ocupación de Rostov v 
í a d a s q u e transpe-rtaba t r o p a s v 

l ^ ^ t r í T c Z ^ í ^ n A ^ Londres.- Las nuevas resmas? crzaV*han d e ^ U d o T n c e " ; ^ 
^ t m u n i c a d o ^ ^ ^ ^ , c 
^ n t ^ la naveaación en loa ca- ca a reforzar su frente de Euro- En el sector central del frente 
. S Wlmente íucron atacados ?a sp ̂ euentran sufriendo un en .oriental, la aviación alemana ha 
^humies de cabotaje de ecca- í ^ ? * ? ^ * 0 intansivo ten la Trans a-tacaüo intensamente los ferroca-

.v i tonelaje, que resultaron incen- kaikalla' sTe^c'notlcla?. ^oceden Crimea por las tropas alemanas 
Ldos Dos de nuestros aparatos; ̂  ^ ^ 4 . ^ 7 T>uWicâ a$ por dificultaría los suministros ando-

caza no regresaron de laa di- i *1 d^l0k Uamado ^Noticias de sajones ^ la Unión Soviética a 
idaa operaciones, l̂ oco antes der f - ^ ' se publica en Lon- , través del Cáiícaso-Efe. 

en tierra firme, mientras los 

dres.—Efe 
LAS TROPAS SOVIETICAS 

SE VEN OBLIGADAS A RÉ-
PLEGARSE 

k Londres. — C o m u n i c a d o de l M i - LooiídiHesi-- Les c o n í b a t e s m á s 
• rioi Air<>' i vioLenros tiei f rente de Moscú, se 

, d e s a r r o l l a n e n l o s sec tores de 
^ iania, especialmente H a m b u r g o y; Volokoilarmsk v f u l a - seffún l a s 

' tremen, han sido a t a c a d o s por i ú i t i m a s n o t i c i a s ü e e r a d a s a l a c a 
na importante f o r m a c i ó n de a v í o p i t a l b r i t á n i c a idesde l a Unión So-
es , de bombardeo b r i t á n i c o s . \ v i é t i c a . 

ataques han s ido l l evados a i Se añade QM* l a s . t r o p a s sovié-

lochecer, f u é derr ibado u n bom 
Jdero a l e m á n que c a y ó a l m a r , 
*nte a l a costa o r i e n t a l de I n g l a -
írra".—Efe. 

Londres. — C o m u n i c a d o de l M i -
isterio del Aire : 
"Los objetivos de l . N . O . de Ale 

ir 
-i0 abo contra los almacenes de los' ticas se han vasto obligadas a re 
e, melles de Dunkerque y Boulogne.; plegarse ante la presión eiercida 
s, . f oor las fuerzas alemanas que uti 
^ | (Pasa a octava pagina) 
de 
:e. 
í-

í INTENSA • A C T I V I D A D DE 
1 LA A V I A C I O N A L E M A N A 
} iBerlin.-— La aviación alemana 
' ha actuado intensamente en Cri
mea v ha logrado, la persecu
ción de un convoy soviéticos al 
•<f jjstcr JC'C la rcfli'rida península, 
hundir un mercante de 3.000 to
neladas. Además dos contra torpe 
deros. un mercante de 6.0(X) tone 
rriles v las carreteras, c-cstruverv 
do cuatro trenas. Uní 
nes sovi.. 
dos en el suelo y otros 15 áveria-

dos. Una poderosa formactón jas in&tatlacionfes/ mititaoas da. laí 
aérea ha realizado un bombardeo península do Pescadores—Ele • 
sobre Mos^ l ^ • LO QUE CUENTAN1 UNOS 

A l Est. de San Petersburxro los VIATEROS LLEGADOS DE 
ataques de ta aviación alemana ¿ U S I A X 
í»e han dílrígido priefexentementa ' - M . , ^ . V -T tn * 
contra los ferrocarriles soviéticos,'' / j ' r - R c 0 " ^ 0 1 ^ 1 
si-éndo alcanzados 17 trenes so- ; ̂ „ - t ^ ^ á n <iel Chicago^ Tribu-
viéticos. Se ha toado un impac-i ^ comunica a su penódioo re
ta directo sobre un puente de una 
linca férrea. 

trronaT han side- bombardeadas 
las instalaciones de. tas d-t- Mur
mansk v el ferrocarril que condu
ce al interior de Rusia, así como 

latos de los viaicres ííeeados a la 
capital iranesa íprocedentes de lít 
URSS. Entre estos viajeros figu
ran |un<jonarios de la Embajada 
bfrtáñrca em Moscú, el aereeador 
militar d*. los Estados Unidos, 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

j L A G U E R R A 

L o t p r o p ó f i t o i d e R o o i e v e l f 

Para la mentalidad europea es cual Sería jnuv peligroso, aun con 
incomprensible el funcionamien- tando con la formidable potencia 
to de la democracia norteameri- de su flota de guerra, 
cana. De hecho, el presidente, en Si el Congreso votara una de-
aquél país que tanto abomina de claración formal, el pacto tripar-
I-os regímenes totalitarios, ejerce tito entraría en vigor autemática-
una dictadura coano no se conoce mente y el Tapón y los Estados 
en ninguna nación de Europa, Unidos contarían en el ̂ cto entre 
aunque disfrazada de una mane- Jas naciones beligerantes, con t o 
r a t a n b u r i 

| lizán un considerable número de 
I tanques y baterías artilleras. En 
| el sector die Moiaisk. termina la 

I d ü q u e d e A l b f l ^ ^ n f o m ^ i ó n / l a s X e ^ z a s 6 ^ ^ [ 8 1 ¡1 M\lli\ Mili 
f se v e n a p o y a d a s e n s u a v a n c e p o r . . _ > c' 

# r m O f o r m a c i o n e s h ú n g a r a s , r u m a n a s y V i c h y - P r o c e d e n t e de P a r í s , h a 
| finlandesas y l a s u n i d a d e s d ^ t a n - l e g a d o e l de legado i g e n e r a l del 

qu^ la hace más dos sus mconveninetes, pero si 
odiosa aún, H'orteamérica va entrando en la 
M r . Rqosevclt, eni su campaña guerra suavemen-te, imperceptible 
electoral, aseguró que de ningún menrte. por la repetición dp inci-
modo llevaría a su país a la eue- , dentes bélicos, acaso el íapón se 
rra. pero en cuanto se vió inves-| manrtepgá a la espectativa v des-
tido por tercera vez de Ta potes-aparecen entonces las complicacio 

n Wnic -Tlrfnc 17 avío. ^ presidencial: cuando los^íec-; nes ¿el Extremo Oriente. 
^ 5 - ^ 1 ; ; rSSfc i - í r n í l ^ ' 5 ' &ÍR^ m Ia Fiá,bra del can''; Pero hay otra razón aún. que 
• t e í ^ - Í ^ V I S ¡ áidat* habían, al detpositar su | acaso sea la de más peso. La de-

yotó, mostrado su opinión pací- | claración de guerra a las Poten-
fistá v terminado con ello la másí cias del Eie por ios Esta-os Uni-
importante misión que ia Consti-Í dos, ^uniría a éstos con Inglaterra 
tución K-s confía el ipresidenííeipor unos nudos muy difíciles de 
fué paso a paso inclinando la po-[ desatar y que en» el porvenir po-

D e B r í f i o n 

Madrid.—El duque de A l b a , e m 
íjador de E s p a ñ a e n L o n d r e s , 

se encontraba e n M a d r i d g r a -
.g ^ente enfermo a c o n s e c u e n c i a 

e una p u l m o n í a , h a m e j o r a d o no - j 
demente e n l a s ú l t i m a s 24 h o - ] 
tó, hasta e l p u n t o de h a b e r des -1 
^ ido el p e l i g r o . — C i f r a . 

ques del ejército del Reich han 
conseguido penetrar en los arra
bales de una ciudad, cuyo nombre 
no se menciona.—Efe. 

G o b i e r n o f r a n c é s e n l a z o n a o c u 
p a d a , D e B r i ñ ó n . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de s u 
l l e g a d a c e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a 
c o n e l j e f e d e l E s t a d o , mariscu.1 

EN T U L A SE H A DECLARA- p e t a i n y c o n e l a l m i r a n t e D a r í a n . 
DO EL ESTADO DE QUE- s e g ú n se a ñ r m a e n los c í r c u l o s 
RRA g u b e r n a m e n t a l e s . D e B r i ñ ó n d i ó 
Londtres .— El .estado de g u e r r a c u e n t a d e l rec i ente v i a j e que h a 

Ka s i d o d e c l a r a d o e n Tula- d o n d e e fec tuado a A l e m a n i a . — E f e . 

I M i ! w m u \ m m 

ca 
a b s u r d o s , d e tai m o d o que s i n l a 
p r u d e n t e c o n d u c t a de Alemania, 
h a c e y a t i e m p o que l o s Estados 
Unidos s e r í a n t a n be l igerantes co 
m o l a Gran Bretaña. 

Hoy no l e s f a l t a p a r a e l lo m á s 
q u e u n i n c i d e n t e en tre barcos 
a m e r i c a n o s y germanos,4" q u e el 
p r e s i d e n t e e s t á p r o v o c a n d o con 
s u s m e d i d a s . 

¿Por q u é e l pres idente n o d a ^1 
p e q u e ñ o p a s o q u e le fa l ta p a r a 
e n t r a r d e n n i t i v a m e n t e en l a gue
r r a , en a y u d a de s u a l i a d a Ingla
t e r r a ? 

Cada n u e v a d i s p o s i c i ó n que to
m a o a r r a n c a a l a s Cámaras, p a 
rece s er l a ú l t i m a p r e l i m i n a r d e l a 
d e c i s i ó n f i n a l , y , s i n e m b a r g o , é s 
t a n u n c a l l ega . 

De h e c h o , Mr. Roosevelt a b a r 
c a todos los p o d e r e s ; es jefe de 
las f u e r z a s d e m a r , t i e r r a y a ire; , 
p u e d e a u m e n t a r l a s a s u c a p r i c h o 
y e q u i p a r l a s c o m o so le anto je ; 
p u e d « d i s p o n e r de el las do m o d o 
aire e l c o n f l i c t o se p r o d u z c a i r r e 
m e d i a b l e m e n t e ; s ó l o p a r a u n a - c o 
s a t i e n e que c o n t a r con el Con
greso, p a r a d e c l a r a r l a guerra; , 
y en el lo es, p r e c i s a m e n t e , en Jo 
qup. es d u d o s o que las Cámaras 
a c c e d i e r a n a s u v o l u n t a d , b i e n p a 
tente, y c l a r a m e n t e c o n t r a r i a a la 
v o l u n t a d d e l p a í s . 

Por "eso. el d i c t a d o r n o r t e a m e 
ricano se d i s p o n e a q u e s u p a í s 
en tre en l a g u e r r a s i n p r e v i a de-
c larac lórs y e s t á h a c i e n d o todo l o 
Dosible p a r a que los c a ñ o n e s h a 
b l e n y s u f lota s e v e a aparente -
mentp a r r a s t r a d a A l a de fensa d e 

deados por los av iones a l e m a n e s I a lgo que n a d i e a t a c a o c.ue, por lo 
e n la r e g i ó n E s t e de M a r s a M a - i m e n o s , n o t i e n e por q u é defen--
t r u k . L o s cazas a l e m a n e s h a n d e - : der . Es dec ir , qu iere a r r a s t r a r a 

—o— ¡ r r i b a d o dos av iones ingleses , y u n s u n a c i ó n a l a g u e r r a , s i n ntecesi-
caza i t a l i a n o h a obligado a u n da'3 de so l i c i tar p e r m i s o p a r a ello 

R o m a . — C o m u n i c a d o i t a l i a n o : a v i ó n b r i t á n i c o a t o m a r t i e r r a e n a l Consrcso. 
u n m e r c a n t e " "Nues tras f o r m a c i o n e s de c a z a las c e r c a n í a s de B a r d i a . S u t r i p u - j Otra v e n t a j a ofrece e s ta p o s t u -

^ navifv"'Tas y h a n &veriado h a n i n t e r c e p t a d o a u n a f o r m a c i ó n l a c i ó n h a sido a p r e s a d a , r a del p r e s d e n t e n o r t e a m e r i c a n o , 
ÜÍI g r a ^ de guerra , a s í como de b o m b a r d e r o s enemigos que, a E n A f r i c a o r i e n t a l se h á r e g i s - y es ev i tar el e n c u e n t r o con el Ta-

lítica en sentido belicista, invo- drían resultar molestos Y embara-
ndo unos peligros fantásticos y 5 ¿osos. En caso d* una derrota bri

tánica, la postura de su aliada se
ría muy comprometida: tendría 

U s a i e m s n e i h a ñ c o n q u i i f q d o 5 3 3 f o r f í n e i a d v e n a r í o i 

^ ^ c u a r t e l g e n e r a l de l F u h r e r . c i ó n de a b a s t e c i m i e n t o b r i t á n i c a , A p a r a t o s b r i t á n i c o s h a n l a n z a -
^ Crimea, los e j é r c i t o s a l e m a - los av iones a l e m a n e s de b o m b a r - do b o m b a s que h a n ocas ionado 

y rumanos pers iguen s i n des - deo h a n des tru ido , a l a a l t u r a de d a ñ o s de p o c a i m p o r t a n c i a y a l -
M a las b e r z a s e n e m i g a s de - l a s - i s l a s F e r o e , u n m e r c a n t e de gunos i n c e n d i o s que fueron p r o n -
l a s . E n l a c u e n c a del Donez . 2.000 tone ladas . T a m b i é n h a n h u n to reduc idos , sobre L i c a t a , Ñ á p e 

les, P a l e r m o y sus a lrededores . S e 
l a m e n t a n a lgunos her idos e n t r e l a 
p o b l a c i ó n c i v i l . 

E n A f r i c a s e p t e n t r i o n a l h a n s i 
do r á p i d a m e n t e r e c h a z a d o s a l g u 
nos c o n t i n g e n t e s b r i t á n i c o s que i n -

tvfrzas anna<ias b a n a t r a v e s a - dido f ren te a í a cos ta o r i e n t a l de 
.por diferentes s it ios e l c u r s o I n g l a t e r r a c u a t r o n a v i o s de co-

fgnor del río. 
Vntpei sector s e p t e n t r i o n a l de l 
^ E s t e , u n reg imiento de i n -

que opera a l 
^oto v 
e n s a . 

l ^ - ^ d o , d e s p u é s de e n c a m i -

ha roto u n s i s t e m a p o -
0 de defensa enemigo y h a Quista. 
combates,. 533'f o r t ü i e s ' a d v e r 

m e r c i o enemigos que n a v e g a b a n 
e n convoy , en tre ellos u n g r a n p e 
trolero , c o n u n d e s p l a z a m i e n t o to -

Oeste de t a l de 29.000 tone ladas . O t r o s c u a 
tro b a r c o s de l m i s m o convoy h a n t e n t a r o n a c e r c a r s e a n u e s t r a s p o -

aver iados s ido t a n g r a v e m e n t e 
por, l a s b o m b a s que se puede des 
c o n t a r s u p é r d i d a . 

L o s av iones b r i t á n i c o s l a n z a r o n 
bombas , d u r a n t e l a n o c h e ú l t i m a , 

- sobre d i ferentes loca l idades de 
a atr S enemigos efectuados A l e m a n i a s e p t e n t r i o n a l , a s i como 

íbifi/1^6 de c erco de S a n Pe-
t i 3 ~ 0 v l a n sido r e c h a z a d o s v a -

ir e l N e v a . sobre e l Noroeste , e s p e c i a l m e n t e 
n d e r r i -

de b o m b a r -
acla ^11011 h a s e c u n d a d o , con, c o n t r a - H a m b u r g o . F u e r o n d e r r i -
e* i j s operaciones de l e j é r - bados n u e v e av iones ' 

w corl1̂  Inlea, con in tensos a t a - deo enemigos" .—Efe . 
¡ a g u a j í las c o m u n i c a c i o n e s de ; 
fcThí- "C?e- l a s ^ e a s e n e m í - 5 

s i c iones de l S u r de T o b r u k . N ú e s 
t r a a r t i l l e r í a h a a c t u a d o c o n t r a 
l a s for t i f i cac iones de l a r e f e r i d a 
p l a z a , que a d e m á s h a sido b o m 
b a r d e a d a por los av iones a l e m a 
nes . 

C o l u m n a s e n m a r c h a , a e r ó d r o 
m o s y med ios m e c a n i z a d o s de l 
enemigo h a n s i d o . t a m b i é n b o m b a r 

la flia gldo graves p é r d i d a s 
P a s w ^ é t i c a . L a s fuerzas 

3oon f A n d i d o 
^ 0 0 tonelads 

^ ataan^i porte de tr0Pas- b a i a a l t u r a , v o l a b a l a t a r d e de t r a d o a c t i v i d a d c o n s t a n t e de n ú e s o ó n . que o b l i g a r í a a los E s t a d o s 
^Moseó." 86 hai1 dir ig ido c o n - a y e r a l S u r de S i c i l i a . U n a p a r a t o t r a s p a t r u l l a s e n d i r e c c i ó n a l a s U n i d o s a sos tener l a g u e r r a en 

^ ^ e h a c o n t r a l a n a v e g a 
i n g l é s f u é d e r r i b a d o y otro f u é pos ic iones e n e m i g a s de l sector de d o s frentes m a r í t i m o s , a i n m e n -
vis to i n c e n d i a r s e . G o n d a r " . - E f e . sa s d i s t a n d a s de s u terr i tor io , l o 

que pedir la paz considerándose 
vencida o continuar una guerra _ 
imposible, por tiempo indefindo', 
sin obietivo verdadero y sin medio 
airoso de terminarla. En cambio, 
participando en» la guerra única
mente en calidad de auxiliar dp la 
Gran Bretaña, pero sin haber ad
quirido compromiso ^ beligeran-" 
da. podrán los Estados Unidos 
desligarse de su aijada cuando les 
con/venga, separándose del con
flicto con el Eie con la misma suavt 
dad con que entró en él, y no sólo 
eso, sino heredar a Inglaterra ea 
todo aquello que está a su alcan
ce, para lo cual, los preparativos 
están bien patentes. 

¿Oué. papel desempeñan los sol 
dadbs norteamericanos en Islán-
día? ¿Cuál es el futuro destino 
de las bases que arrendaron a los 
rngfeses por noventa y nueve años 
a cambio dp- cincuenta destructo
res? ¿Con qué fin< está preparan
do Roosevelt un efército de mi
llón y medio úe- hombres? No se-
.fá, seguramente, para enviatlos a 
Europa, a que luchen con» seis mi
llones de alemanes vencadles del 
ejército ruso. 

El imperialismo vanki, ou» co
menzó arrojándonos de Cuba-V 
Puerto Rico, alegando la doctri
na de Monroe, y arrebatándonos 
contra toda iustkia y derecho las 
Islas Filipinas, se desarrolla aho
ra en todo su esplendor, y ya no 
se contenta con" las islas que ro-
'fcan su continente, sino que bus
ca bases, que no pueden ostentar 
el carácter de defensivas, «n el 
PacíficOj en Asia, en di Circulo 
Polar, en» la costa africana v hasta 
en la misma Europa. Es 4 sueño 
de la diomimación mundial, en sus 
titución del decadente Impero In 
edés. Por machos dólares oue em
plee en la ayuda a los británicos» 
oua nunta serán devueltos, siem-
oflf. resultará barata la herencia. 

PARA BELLUM 
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M i l h m t m U f. E I . 
y á g las J . C U . i 

Esta Delegación Provincial 
da la" Sección Femenina, ÜOJT 
orden de la Delegación Na
cional- abre una suscripción 
para eínviar asruinaldosi a los 
camaradas de la División 
Azul. 

Los donativos, que disten 
¡entregarse en "íes/ta. Dieiligcra-
ción Provincial, pueden ser 
en metálico o en especie v en
tre estos pre-ferenlemente los 
siguientes: tabáco, vino embo
tellado o en barrilies. turrón, 
mazapán, iamón, chorizos, sal-
ohichón. almendras; pasas, hi
gos siseos v latas de conser
vas." • 

Desid;,» aquí hacemos un lla
mamiento a todos los camara-
•das, entidades casas de co
mercio v a todos los buenos 
íespaño|:S para que contribu
yan a llevar con nuestro re-
cuerfo lecnociünado el agui
naldo que tan bien se merecen 
los camaradas que ante el 
mundo entero están demos
trando cómo saben portarse 
frente al entemigo de la civili
zación, los espaivoles falangis
tas, i I Arriba Españall 

e s e r i e s 

M i l i ) I Í Í Ü I u ' h 

p o r 

ge, EutlnUo Mar-fo. V^Ud.̂ o u Sa R'^W ' 
jo: Zalduendu. S'móa Gurcí. r ^ l -

Con la solemnidad d- costum
bre v un día esolcndiJo- se Ha 
celebrado en nuestra ciudad la 
fiesta de Todos los Santos, 

Durante todo el día, ieí Cemen
terio cU San José se ha visto con
curridísimo de fieles, para visitar 
las sepulturas de s u s ' deudos, ha 
.b i endose colocado en ellas gran 
cantidadí de flores y durante todo 
el día varias S ieñorcs sacerdotes 
han rezado responsos. 

ÍHOY se celebrarán solemes vís-
peras Je difuntos v procesión por 
las .diversas zonas v mañana ha
brá solemne funeral por los di
funtos. 

POR LOS FIELES DIFUNTOS 
El Excelentísimo Avuntamien

to, de acuerdo con la Universidad 
«da Curas, celebrará hoy - a las 
cuatro de la tarde» solemnes vis-
.peras de difuntos en la capilla del 
Camenterio de San losé, 

Mañana día 3, a las diez de la 
mañana, un solemnísimo funeral 
con los responsos' de costumbre. 

A estos actos asistirá la Comi
sión dp- Cementerios. 

También, por acuerdo expreso 
(del Ayuntamieinto, se colocarán 
coronas en los patios de los Caí-
idos y Sp rezarán responsos ante 
sus tumbas. 

C o n c u r s o p a r a obras de r e p a r a c i ó n 
de c a m i n o s de e s ta p r o v i n c i a 

P a r a conoc imiento de aquel los a 
q u i e n e s puede i n t e r e s a r , se p a r t i 
c i p a que e n e l " B o l e t í n O f i c i a l de1 
la p r o v i n c i a " n ú m . 247, f e c h a 30 de 
O c t u b r e de 1941, se i n s e r t a a n u n - ; 
c i ó , e n que se d e t a l l a n la s obras 
y condic iones de este C o n c u r s ó . 

Los proyectos correspondientes 1 
se . h a l l a n de mani f i e s to e n l a se
cretaría de d i c h a J e f a t u r a de O b r a s 
P ú b l i c a s , donde p o d r á n ser e x a 
m i n a d o s e n l a s h o r a s h á b i l e s de 
o f ic ina , h a s t a e l d í a 8 de N o v i e m 
b r e p r ó x i m o . 

Pasados los primeros siglos de 
la reconquista v llevada la fronte
ra castellano-ilecnesa hasta Tole
do- pmpresa en la que tanta par
te tomó nuestro país así como en 
l̂a repoblación ,de la ciudad, pudo 
Burgos salir libremente dp sus 
muros, v debió comenzar pronto 
la construcción de casas de recreó, 
.a las que sucedieron tórres, como 
la ce la Quinta iunto al Arlan-
zón v la dpi Sanzoles, la formación 
en la vega de un barrio separado 
del primitivo de San Pedro v San 
Felices con su iglesia propia, que 
estaba construvéndose en 1337, y 
la edificación d'e monasterios, co
mo, el dp- San Agustín v Santa Cía 
ra (años de 1149 y 1250). y de San 
Pablo 0224). . 

El auge logrado por este arra
bal aume-ntó. cuando la población 
en los siglos X V v X V I llegó a su 
mavor esplendor, con la extensión 
de sus relaciones comerciales en 
los países del norte de Europa, 
mediante los puertos del Cantá
brico, v vió surgir nuevas casas 
religiosas, cerno la de Santa Do-

, rdtea 0470), la Merced (1498), v 
alguna más va desaparecida, se 
alargó la iglesia de San Cosme, v 
se alzaron palacios v casas de ve
cindad iunto a estp- templo v en la 
Calera, donde vivieren don An
tonio Sairmiento v los Colonia, los 
Miranda v Gil de Silce. casas de 
racreo como la de los Medina, en 
lo que fué convento de San Luis, 
con jardines y fuentes, almacenes 
v talleres de íalmcría. lavaderos 
de lana como los del citado con 
Antonio v don •Diego de Bermuy 
v otros- según se ve por los libros 
dv matrícula de la parroquia de 
San Cosme de mediados del siglo 
X V I . 

L,T. confluencia en esta zona de 
los caminos principales de comu
nicación de- las provincias limítro
fes impuso el establecimiénio de 
mesones numerosos, v de sus co
rrespondientes bodegones, conde 
paraban los traiinantes a descan
sar y a comer, según costumbre 
¿e la época, reflejada en la no
vela "La ilustre fregona" de Cer
vantes. Algunos de los primeros 
han seguido funcionando aún, 
transiformados. hasta nuestros días 
como el' de la Casa de Santa Ma
ría fundado por un Butrón, según 
lo indica su escudo, el Parador 
del Sielo. sucesor de los aue hu
bo enfrente, del mismo, el de Gam 
beta también probablemente, y 
otros. 

Antes de^la formación del ac
tual paseo de Manión, ordenada 
ooi: el Rey intruso losé I Bona-
parte, con ocasión quemarse 
en 10 de Noviembre re 1808 uña 
fila de casas junto al río (Salvá 
"Burgos en la gueria de la Inde-
pcnd'en.cia^^ a. 92), a lo largo del 
mismo, desde el puente de San Pa 
blo se formaba una calkx. que se
guía más allá 'VI de Santa María, 
donde se haiHaban precisamente 
los mesones v bodegones más nume 
ros^s v la casa principal de una 
de las ramas de la familia de Ler-
ma, según veremos. 

Esta jlustre proven i a desciende 
como dice don Juan de Hita. "L i 
na ies y blasones de caballeros hi-
iosdalgos de España", 7. I . p, 252, 
de don García de Lérma- que se 
h3;Uó en las Navas de Tolosa y 
fué comendador v Trece e nía Or 
den de Santiago. Se llamó asi, aña 
da el Dic. dp. apellidos. "Enciclo-
nédiá heráldica y genealógica his-
nano-americana" t. 50, p. 143, "sin 
duda POT proceder de Lerma en 
la provincia de Burgos. En iella po 
sevó un rico mavorazfjo y fundó 
una casa de mucho lustre, de la 

que procede Tüan Martines, de 
Lerma." , , 

Francisco Martínez de Lerma. 
progenitor de las familias húrgale 
sas de Pste apellido, vivía en 1350, 
v tenía mamorias fundadas en la 
capilla de San Pe:ro de aquella 
villa, v según se hace constar en 
una inscripción de la capilla de 
esta descendencia en la iglesia de 
San Gil de Burgos, está enterra
do ep Lerma con sus antepasados. 

"Sus clísQe'n di entes figuraban 
como nobles y acaudalados pro-
oietarios de diez casas solares «n 
la ciudad de Burgus en el siglo 
.XIV. como opulentos mie:rcardie-
res. de gran ii>fluencia por su in
tervención en el municipio, parti
cipación ¡en las prebendas de la 
Iglesia Católica, acción en los car 
gos públicos v militares, v tam
bién como iniciadores de lujosas 
fundaciones v memorias en las 
iglesias v monasterios, en los que 
brillaron repetidas veces monjes 
ilustradas", (Martínez Añíbarro 
I . de itti D. b. v b, dp aa. de la 
provincia de Burgos p. 314 y 15). 

El P.; Prieto tratando en 1632 
de los mavorazgos de Burgos con
signa respecto dp los Lerma:. tie
nen cuatro, no hace cincuenta 
años tenían cincuenta, hanse em
bebido en otras casas. 

Hemos •procurado estudiar esta 
estirpe v la-vemos figurar en la 
Cofradía de Santiago, do-inde se 
cuerntaa^nuchos caballeros, que a 
ella pertenecieron, v tienen susefi 
gies ecuestres v -escudo^ én ,pl Li
bro principal de la Hermandad, 
hasta .*n las últimas : páginas: en 
los varios archivos de la capital, 
eñTos cartularios; v fuera de aquh 
en Elandes, ejerciendo el comerr 
cío y haciendo seguros de mercan
cías, como consta en la obra del 
señor García de Ouevedo "Orde
nanzas del Consulado de Burgos" 
página 28r en- "Stucf̂  sur les colo-
nies marcihandes meridionales" de 
T. a. Goris, Lovaina 1925. v en las 
Indias Occicbntales (Colección de 
.documentos inéditos para la his
toria de Hispano-América X I . Se-
villa). 

Aún quedan sus escudos en lo 
que fueron sus casas, como^uce-
de en el número 25 de la calle de 
Almirante Bon>faz (antes Canta-
rranas la Mayor) y en el arco del 
Pilar. 

Prescindiendo de esto, hov sólo 
trataremos dp la rama «establecida 
en Vega, que según se lee en el 
Registro número 22 de 1617 (ar
chivo Notarial f.2 1469) tenía, su 
casa principal en la calle de la 
Merced con su huerta y iardín a 
las traseras de ella, lindando par
te arriba con casa de la iglesia de 
Santa Agueda, y parte abajo con 
la capilla mayor y colaterales del 
Monasterio, v pór atrás el campi
llo que llaman de la Merced v la 
callejuela de los Zurradores. 

El decumento es un poder de 
don Francisco Martínez de Ler
ma- canónigo, para cobrar mil du
cados de los frutos d.p. su mavo-
razigo, y para hipotecar a favor de 
don Tuan Fernández de Castro el 
mismo. 

Por él vemos qup un don Juan 
de Lerma, arcediano de Briviesca> 
prdbablementp el patrón de la ca-
pilla de este titulo en la Catedral, 
ce:ió la mavor pari> de sus bie
nes a don Juan Martínez de Ler
ma, con condición de que se ca
sas?, con doña Francisca ce Ler
ma, cuvo enlace tuvo efecto. lEs-
tos con facultad del, emperador hi 
cieron con aquellos vinculo de ma-
vorazigo en sus hijos y descendien 
tes en Burgos a 1.2 Tulio 1564, an
te Pascual ce la Cruz. 

Falleció el fundador de . me 
pable vida, como expresa la ms 
cripción de la cruz levantada, don. . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
de murió, en. las huertas de San /-umci juma Vcc.-ai aeZam.i vM 
Pedro. Koy en ¡si oaseo de la ls- ^bf^z%m^.viCcro 
la, le sucedió en él üon Gregorio c t ^ S " 

8 Vi¡iari 

hermano'deí canónigo don Fran- -ju'^.^JuTtrvV^nais^ruo0^: lbe". 
a lomís ku.e. ii V 'dti 

•S 

P e n o d i ^ f a i c t ^ f i 

cisco de Lerma y padre dp don ^ ^ ^ « • m . 
Francisco Martínez de Lerma, 
q u i e n { ? • heredó después de los 
largos días de s u t b di canó-av-" 
que grabó s u s bienes con al"v. ^ 
censos para dotar sus capellanías 
fundadas pn Sa,. Lorenzo de Bur- j Sof ía . -La delegación r-
gos en 7 Agosto 161/. 'distas españoles ha lleUdn S6^ 

Entre os bienes hipotecados Sofía, procedente de RürSLhoy a: 
I d^pues de l a casa principal se La p r e n s a dedi ¿ o ^ ^ -
: hallaban 'tres solares, comiza- labras a los huéspedes v"SS P3' 
; dos delante- de el la, de setenta V relieve l a amistad existentl 
icmcp pies d . largo Y setenta d)e Bulgaria y Espaiia--Efe ^ % 
; hueco". 

" "Enfrente de las .principales 
del Monasterio las casa*-mesón» 
que llaman el mesón de Za Cam-
Da-na; vive en él Alonso d.s Ri
vera- v_.linidan con las anteriores 
y otras del mavorazeo, arrenda
das a -Juan del Conde". 

"Otras que también son mespn 
junto al dicho, ocupado por Con
de, v lindan con otras del mayo
razgo, donde vive Felipe Velas-
co." 

"Otras igualmente mesón que 
lindan con las del mavorar^go pro 
pió de don Diego Orens... Man
rique (el alférez de la ciudad, se
ñor de Amava), alauiladas por 
Velásco: ¡por detrás tienen el río 
Arlanzon". ^ j 

Próximo a ellas vivía en la mis- J 
ma línea Mediavilla el pastelero y] 
d - S P u é s Tuan Ruiz; "de presente i 
eran fcc^gón y en otras mora i 
Ríos- pastelero". 

Aún poseía otras en esta calle.5 
"lindantes con las de Martín Or- ¡ 
tíz y de herederos de Juan Sán
chez de la Pimienta, que p o r de- ! ^ 
trás salían al egido del río, q-ue ba; 
jaba p o r la ipontezuela de Vega 
(cn. su ólazaVal Monasterio dp- la ' ' 
Merced, y este egido limitaba p o r 
un lado con la casa principar 
(hov Parador de El Siglo) 

U R R A C A 
O C U L I S T A 

Xaln-Calva, 19 teté/ono 

O S T C U L T A , D B 21 A 2 T DS 6 | j 

^ \YÜb X 
v omsu4t« de d)C3 a un* 

• Generalísimo Fraact, 13 (amr» lata) 
Trféíooo 2310 

Médium® imeis» 

RAYOS % 
Sanfander, 22. 2*. Tê é-fooo 1414 

M £ D I C 

Él mesón del" Consulado' semen' ^ « f S R S C E D A D ^ m ^ mm. 
ciona a princaíios del siglo últi-í ÜMoralt» i« 1.1 & 1 >' g 
mo. en que los mercaderes de Bur j .• .«írtelo y R u i a Ift sr lmero 
eos pidieron al Ayuntamréntó que ; f ^ f ^ 
no sf permitiese dar a las posadas j 
de la ciudad el nombre idff oara- s 
dores, por creer que éste debía re ! 
servarse para su mesón, a lo que 
se nep'ó la Corporación. (Orde-| 
nanzas del Consulado, p. 122), | 

•Como eran estos melones no] 
consta; ?pero por lo que sucedía ¡ 
en otros de España como ,pl de • 
"El Sevillano" de Toledo, Y en los í 
subsistentes die? Bureos, puede su- j 
ponerse que se entraba a ellos por ] 
un gran arco con zaguán, qup- da-j 
ba paso a un patio, o directamen- \ 
te a los establos, Y._^ SU entresuelo i 
donde s* abría ün balcón para YÍ-< 
pilar la entrada con escalera para : 
subir p las habitaciones, j Íf%**é%m* *< 

En algunas poblaciones de me- ^«.«TAB 
ñor importancia como Villadiego,! APARATO M G S S M O ? NüTEIClOH 
el mesó.n tenía sobre la escalera U^u-.» itrico« 3avo»'¿ «einí>o«iwW» 
artesonado de casetones -estrella- c^uit* de 10 a 2 >• de 3 a s. vMorfa.ai-' 
dos mudéiaresi y al exteror por-1 Teiéf DO 1667 
tal con grandes arcos rebajados j ~,~,¿*--* 
e importa decorada con azulejos. ' f*'1 ^ « ̂  ^ 5 ̂  O Ai 

No sería extraño que en la ca-i ^ - v U W ^ . ^ S ^ r ^ . ^ ^ ^ 
pital se usaran estos para adornar i ÍS*•,'*0• ? «nf«i«medad«« da 1» n» 

J o s é A I D n S O 

Consuíta de 11 • i ? 3 * 11 
Esooión- 32 Teléfono 1912. 

N o d e j e d e v e r d w a n t e 

E L P I A P E f i O V 

l a e x p o s i c i ó n d e \ § á n c(as& 
d e 

C A S A • € A I i \ 

sus fachadas con decoración tan | 
(española, va que se tiene noticia j 
c'e su leimpleQ hacia Sâ i Nicolás ! 
Y en las casas de Laín-Calvo, iun- j 
+0 a la esgueva. dentio va de] si- ' 
o-lo XIX (Noticias Enrique 
González, numismático). 

Concretándonos al de La Cam-1 
pana, no faltaría este instrumen-í 
to para aYÍsar la llegada (pedir po 
sada) y advertir la salida de las 
recuas cargadas. 

¿Cuándo desaparecieron? Lo "i 
ignoro. Tal vez la ordien de Bo- i 
ñaparte movió al A Y u n t a miento 

Sao Juon, 48 y 50 --Tallón» 1855 
Consulta de 11 a 1 v de 4 s 5 • _ 

- . - ü ( i ; a R | f r A . V OIDO* 
General Santocllde», 18, »• 

Círaiwita. de door » 'ios r de • _ 

1 
s 

i c 
1 

d 
o 
c 
i 

Mpeittato digestivo y 0 ieloD 
Rayos X y análisis clínlĉ  %̂ ,̂ 

-Coíis-u'taj Viernes y sábados, de di*-' 
a continuar el naseo por este Indo trf8 •clnc» 
y nara ello hubo nu? derribarlos. 

D? bodegones hay menos noti
cias. Aún nuoda alguno con res
tos de antigüediác! en su interor 
^ las proximidades d*» la Pri
sión. 

r o M 5 ^ r 
•or los se-

otrof? 
Mí 

Vitoria. 25. pnnocro 
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I t a S f i f i l 11 S l M l B ^ ioiiíaías dos ü i s 

para la pioJacdia h n m u 

¡Viene primera página) 
| L o ¿ v ceriodislas norte-

Cuente* -stos viaî ros au? ma 

G r a n a d a . — S e p u e d e n c a l c u l a r 
i e n 500.000 l a s d o c e n a s de c r i s a n -
i t emos cor tados e n l a p r o v i n c i a 

cepn mot ivo de l a f e s t iv idad del 
contra 
vique. 

B a r c e l o n a — Dos e m í m i c o s b a r 
ce loneses h a n i n v e n t a d o dos i i v 

potenc ia mííÍrAfc-. bo lche-
a m a y o r de l i n u n d o en n ú 

mi-ros j i b s o l u t o s 

Se estima 
Ips soviets e 

QUí 

t ? m e r i d i o n a l del f rente d 

U ^tuAcmn fjV l 1 ^ ^ 6 ían sid0. env iados ' ' a d s - * , e r ^ f ó r m u l a s p a r a la p r o . 
. ^ ^ . r u a c i o n m á s de es ta p r o v i n c i a , a las« de d u c c i ó n 'de gaso l ina . E s t e p r o d u c -

v i s i m a n a r - C a a i z , A l m e n a , 

herramientas 

i l 

en 'Que se e n c u e n t r a n s e m a -
¡ a v ^ semanas a j a i n t emper i e . 
í25 í h ^ r v s c ' o r e s e x t r a n i e r o s con 
l ^ o n ñu3 el s i s t ema de t r a n s -

s o v i é t i c o h a s ido a n i q u i l a d o 
Vompletamente. E s t o s v i a t e r o s 
t vist" en d trayecto M o s c ú 
Kuibvshti impertantes ;p iezas de 
P i n t o r a s t ranspor taoas en v a somotoras r r a n ^ y u i u t v í c t ^ C l l v u -
J d ^ c u b k ' r t o s . L o s f e r r o c a -
gfcV s o v i é t i c a s s.- e n c u e n t r a n en 

vantarse los primeros arces v 2a-
jtues " • ' . y V ' ^ Q S ' llardetes. 
¥ x j 0 t t OÍol .'norteamericanos ¿INTERVENDRAN A L FIN? 

S e v i l l a v e x t r a r s e dv« t o d a 
p l a z a s a n d a l u z a s . de á r b o l e s . cuvos luiros' una vtz 

ú l t i m a s linceas c e de fensa n a t u r a l 
s o v i é t i c a a l S u r de M o s c ú . 

JjiS sqvi'ets 
írobabihdad 

no tienai la menor 
,cie defensa. Añadió 

los mandos de las 
tfooas s o v i é t i c a s spn m u v i n f e r i o -

fl 

de flores ycoronas , oue se h a b l a n I21121 en g r a d u a c i ó n v d e n s i d a d a-
agotado por comple to poco des - i a gaso l ina , s i e n d o t a m b i é n i í rua -

L a s t ropas akemanas a v a n z a n p u é s de las diez de. l a m a ñ a n a . Se *:es fus d e m á s c a r a c t e r í s t i c a s - v 
t a m b i é n en l a z o n á de V c b k o - c a l c u l a e n c iento c i n c u e n t a m i l 165 "e ^ r a n f u e r z a p a r a i m p u l s a r 

¿teluro oue los bo l chev iques es- B e r n a . — " E n los centros po l i - ' a i ^ » c ' a 'noventa k l ó m - e t r c s d.o pesetas e l importe de l a s v e n d i d a s m o t o r í s de - e x p l o s i ó n , tanto d e 
í-iban def init ivamente derrotados . t:.cos ¿ * L o n d r e s se cree q.up ^stá ' M o s c ú . v los .rusos, sssnm h a n p a r a los c e m e n t e r i o s e n l a p laza a u t o m ó v i l e s c o m o de av iones . L o s 
Otro de losNperiodistas d u o q-ue p r ó x - m o el d í a en o ú é l a s fuer- confesado i l l o s m i s m e s . h a n teni - de l C a u d i l l o . E n este c ó m p u t o no m o t o r e s ^ o n 'este p r o d u c t o eanan-

do o ú e rep legarse , a r o s j e i o n e s - e n t r a n la s v e n d i d a s d i r e c t a m e n t e « n f u e r z a v c e s a r r o l l a u m a v o r 
"previstas c o r e l m a n c V . j a l p ú b l i c o e n los j a r d i n e s que se r e n d i m i e n t o c o n m e n o r c o n s u m o 

Finalmente: , el vector* de M o - ' d e d i c a n a estos cul t ivos . L a flor due c o n l a g-asolina. T i e n e , a d e -
i a i s k es i g u a l m e n t e teatro de d u - p r e d o m i n a n t e h a s ido el capu l lo j m á s . l a v e n t a j a , d?. que el r e s i d u o 

c o n v e n t a j a p a r a los 1 de rosa., e l c r i s a n t e m o y e l n a r d o , i de c a r i b o n i z a c i ó n es t a n m í n i a n o 
' E s t o s se h a n v e n d i d o este a ñ o a | eme n o e n s u c i a e l m o t o r n i l a c u -

ve in te pesetas docena . E l a ñ o p a - i l a t a . C o n la s c i tadas f ó r m u N i s 
sado es tuv ieron a diez y doce pe - u n a vez obten ido ,pl p r o d u c t o prinsi 
se tas y a n t e s de l a g u e r r a a 3 y c p a L o s e a e l c a i b u r a i n t e » p u e -
4 pesetas . L o s c r i s a n t e m o s se l i a n ¡ d e n loErrarse s u b p r o d u c t o s 
p a g a d o a c inco pese tas docena . E n e r a n u t i l i d a d p a r a l a p i n t u r a : 
a ñ o p a s a d o e s t a b a n a diez rea les j a p u a r r á s . ace tona , a l c o h o l m e t i l i -
y en é p o c a n o r m a l a u n a p e s e t a . . CQ, brea , c o l o f o n i a v otros . 
L o s capul los de r o s a que e n e l a ñ o ' 
1935 v a l í a n de 1,50 a 2 pesetas do
c e n a , se p a g a r o n e l a ñ o p a s a d o a 
c inco , y el a c t u a l a diez pesetas l a 
d o c e n a . — C i f r a . -

QU,. el equipo v 
*s a los délos alemanes. 

se cree q.u» esta 
sn o ué las fuer-

Zc-.s brJJtánicas <h l Cáucaso ten
drán que acudir en auxilio del 
ejército seviético", seeún corauni 
ca el corresrpco.sal en la capital in
gesa de "La Nouvelle Gazette de /as luchí 

¡L FL FONDO DE U N PRE- Zurich". ouicn añade:4"Los inek- alemanes.—Ele 
rr iM'CIO H A N SIDO HA- sos han pedido a les norteameri- BOMBARDEC 
' lL \DOS LOS RESTOS DE canos cute s* ocupen del acondi-

•ITM R \ T \ L L O N SOVIE- cionamiento v me-iora del ferroca-
rril de Bají-^ad 

| g^j.^ "Se han encontrado ™^tc ^ enlac 
;Cn el fondo de un precipicio los 
restos de un batallón soviético . . 
dmotado Y .dlspér^ado - i n t V - H-iidos oue t ^ o part. en la con-
mTla aeenda D. N . B : - en el ferpcia de Moscú ha llesado va 
curso de un avanc- de las trenas 
alemanas, efectuado el 31 -de Oc
tubre- a través de la Tundra en 
dirección al Oceáno Glacial Ar
tico Los escasos supervivientes 

poetes ... 
El corresponsal termina diGíen 

RDEO ARTILLERO 
Berlín.— La artillería alemana 

na actuado intensamente contra 
para lograr rapr̂  }c!S objetivos militares de San; Pe-

1 v tersbureo. Varias baterías sovié
ticas fueron alcanzadas v algunas 
ruestas fuera de combate. Se pu
do comprobar ijue también resul
taron damnificabas p^r los provee 
tiles algamas fábricas que traba-

la .Isnea férráa irane?-.a->caucasi:.a-
na. La delegación de los Estados 

íl Irak, v Cn breve sumarán a 
ella otros especialistas. Por otra ^ n nara'ei ejército rojo, 
parte, se .Atiera la llegada de una 
misión militar norteamericana en 
careada de organizar los trans-

. Eos citados inventores están 
montando actualmente una fábri
ca v creen <?ue el producto que 
consigan no costará más. de una 
jj^seta el litro.—Cifra. 

S 

estaban a punto de morir ihela-
cos. La v i d a de estos bokhevi-
oues cn derrota ha sido dada a 
conocer, en .unas notas cocidas 
a un capitán soviético, cuvo cadá
ver ha sido hallado por los sol
dados alemanes baio una capa de 
nieve amontonada por la temoes-
tad. Las notas en cuestión dicen: 

"Mace va 20 dias oue, desnués 
¿u un combate con ios alemanes-
«i-cunos en retirada buscando en 
i'ano al grueso de .nuestras tro
pas. No tenemos esperanzas de 
encontrarlas j a m á s - va que hemos 
Derdido toda orientación. Camina 
mos sin mapss guiados únicamen 
te ñor la? indicaciones de les ha
bitantes de estas regiones, v con 

•-'o que en Londres ro se oculta 
U imr.-rtancia v la dificultad de 
esta labor.—Efe. 
PERROS. PORTADORES DE 

EXPLOSIVOS 
Berlín.-— Perros portadores de 

explosivos han sido lanzados por 
los soviets contra un batallón de. 
rnfanteria alemana que opera al 
Oest- de Moscú. 

Los soviets trataban mediante 
el .«mpleo de estas "minas vivien
tes"- díe causar estracos en las fi
las alemanas, pero sólo dos de 
ICÍS canes lograron llegar a las fi
las alemanas.—Efe. 

ü R e k l a n o 

r e í 

i l l e r 
l a o i o n ^ s d e R o o s e v e l t 

L e í d ^ f r y e f o r e i y ^ n q u i i f u e r o n f s e s d o 

r o n © 

CU.ÍSO del 2S de Octubre que un 
destructor • norteamericano había 

wan cuidado ce no encontramos NUEVE M I L PRISIONEROS 
EN U C R . \ N I A nuevamente con los alemanes, 

los aldeanos de estos lugares nos 
, alofan ? reeañadientes v nos ex-
| nortan continuamente a oue nos 

rindamos v entreguemos a las tro 
ñas jíkmana,s. Nos tratan como-a 
bandidos v apenas si nos dan de 
comer. Solamente tienen palakras 
ae alabanza para los alemanes. La 
única salida que nos queda es la 
^ entregarnos o perecer". 
U CIUDAD DE TULA EN 

GRAVE PELIGRO 

Gran Cuartel General del Fuh-
rcr . - H O Y . sábado a primera, hp- . 
ra die, la noche, ha*:?.o facilitado sido atacado por fuerzas navales 
el siguiente comunicado oficial: el cuatro d e Septiembre del co-

"Eí presidente de los Estados u i ^ ^ J ^ 0 ^ ] 7 á é ^ 1 
Unidos. Roosevelt, hizo en su fe^fi 2 2 ^ l m o l o s ^ ' H 0 5 
c i s c u r s o - pronunciado el dia 18 de ¿ 0 ^ l ^ e t ^ \ a / h a f r 
Octubre, las siguientes afirmado- fcS^r^^lí^ 

El Gobierno de los ^ i s t ^ ^ ™ ^ 
nes: 

Primera 
Berl in . - L a s t r o p a s ' un ^ o ^ ^ í t ' c S ^ ^ M e - Roosevelt. h a s i d o a t a c a d a , 

h a n c o n t i n u a d o a y e r v h w l a u n m a p a secre to . . n t c n o en . u e L a r e a l i d a d es. que de las i n f o r -
p e r s e c u c i ó n d e las f u e r z a s s o v i é - manw, p o r e n c a r g o a e l A j c n i e r n o m a c i o n e s e n v i a d a s por los c o m a n -
t icas d e r r o t a d a s , en la r e e i ó n i n - m i Keí-c.n. 5 e trata, según el pre - C a n t e s de s u b m a r i n o s alema-
c u s t r i a l d e Ucrania. Han s ido s i d e n t ^ n o r t e a m e r i c a n o , de u n nes de las d e c l a r a c i o n e s 0ÍIcií ,_ 
h e c h o s , h a s t a a h o r a , 9,000 p r i s i o - , m a p a d e America del Sur v Ame-
nCrüS i r i ca Central, t a l v c o m o el r u h -

En ' t -dos los sectores — s e g ú n r e r "tiene intención .de o r g a n i z a r 
¡si c o m u n i c a len c e n t r o s c a m p e - - esos temtonos ; es dec i r , c o n s t í 
pente? m i l i t a r e s - h a s i d o r o t a la t u v e n d o con los ca torc? P a í s e s 
r e s i s t e n c i a e n e m i g a . Todo parece . o u e los integran, c i n c o Estados 
- d i c a r o u e ios .rolos se retiran "vasallos de Alemania, q u e j e n -

Ies p u b l i c a d a s por l a s a u t o r i d a -

T ^ ríaidaJ rí^ T,di -inresuradammte ^ría así bajo su dominio el Con-
t ¿ f á U t r o t a S de .material han tinento sur^nencano. U: 
el períódico "Es t i l a sido considerables, habiendo oue f R ^ f f . f a m á 1 
oscú.-Efe: .dadoe^ poder de los alemaaes, ^ ^ u b h c A de Panamá, 

rli 

?un anuncia 
^ia". de M 
EN 14,1 DIAS H A N OCUPA 
• £>p LOS ALEMANES U N 

m U L G N OLTNTENTOS 
te KILOMETROS CUA
DRADOS ' 

^JJO.OCX) kilómitítios cuadrados. 
abarca U Polonia soviética, 

utuania, Letc-nia. Estonia, la Ru 

en los días de ayer v hcv. noven
ta carros blindados v numerosos 
cañones.—Efe. 
MAS PERDIDAS 

omprenctena 
así como 

el Canal de este nombre. 
Seírunda.— El Gobierno de los 

M I ; 1! 1 1 1 8 . 
con v í e n f o i y f l u v i c s i 

M a d r i d . — E l serv ic io m e t e o r o l ó 
gico n a c i o n a l de l M i n i s t e r i o de l 
A i r e c o m u n i c a a l a s 18 h o r a s que 

E s t a d o / U n i d o s t i e t v en s u n o d e r J ^ ^ J ^ i ^ 0 JUV?f ^ 
un documento, redaccade por el 
Gobierno del Reich, según el 

Berlín— Además de las pérdi- cua.1, Alemania, después de obte-
dais anteriortmente anunciadas, .nido ¡t\ triunfo eñ. la guerra ac-
h.:-" sido alcanzados v gravemen- tual. procedería a la abolición de 
te averiados, frent- a la costa oc- todas las religiones del mundo, 
c dental de Crimea- un crucero, • 'Con respecto ? todas estas ahr-

s!a Blanca, Ucrania v las provin : do.-, contratorpederos. Un trans- maciones. el Gobierna del Reich 

t a n t e i n t e n s i d a d e n el Norte de 
E s p a ñ a y de m e n o r e n A n d a l u c í a . 
L o s v ientos fueron flojos-y l a tem
p e r a t u r a a u m e n t ó e n A n d a l u c í a . 

T i e m p o probable : m e j o r a r á m o 
m e n t á n e a m e n t e e l t i empo e n ¿1 
Norte de E s p a ñ a p a r a volver a e m 
pentar d e s p u é s c o n v ientos y l l u 
v ias . E n A n d a l u c í a y Sudeste , v i e n 

0 cn cPr-50 '0 días de campaña 
i | ' ei Este, según ¿e declara de 
I al t€ o n d o s a , como ampliación 
tlCo^unicado de guerra del alto 
|'mapao. 
-rdtrfkt c^ra r^^senta un consi-
f fíav aumento sobre las camna-
1 'no pr iores , va QUÍ durante ks 

of^ • s que curaron en total las 
| fc.V^vas de Polonia. Noruega, 

?oe9Ca' Holanda. Erancia: Yu-
oom a v Grecia- los alemanes 
íSu1"0" 1-267.O0O kilómetros cua 

^ o sea. 263.000 menos en 
mas. 

^1taaSís, -̂-sultados se hao^n. re-
de Sett.COmie«¿c" ¿el ouinto mes 

" - Rusia :oára dar una 

periódicos de Moscú, .oue rom 
nen hov el silencio que han ob 
servado durante todos estos dias 

to relativo a la abolición de to
das las religónos del mundo. Se 
trata de un ernbust- o de una 

—/f^-, . y .^ fp V proftoi-cionada de 

' d e T ^ m i ^ la lucha 

sobre la marcha de las.operacio- ^^da mixtificación 
nes militares. 

Los momentos también son 
críticos en la cuenca del Donet, 
cuvas guarniciones soviéticas es
tán integramente formadas por 
mineros, según dice "Pravda . 

—o— 
Estocolmo. — "Lina operación 

militar dedsiva para ^ suerte de 

Las afirmaciones de que Ale
mania ouiere conauistar América 
del Sur y suprimir todas las re
ligiones, sustituyéndolas por una 
iglesia nacional socialista, son tan 
fantásticas y absurdas QM* el Go
bierno del Rerch ésíi-m-i inútil 
ocuparse de ellas, El GobLejno 
del Reich ha enviado, por vía di-

Moscú va a. empezar ce un mo- nVomática- a los Gobiernos deito
mento a otro". Tal es la itnnr.e- dos los países neutral.s- incluí-
sión de . todos los expertos sue- .̂ ps los de America del Sur y 
eos. los cuales interpretan U re- Central, úna nota en la míe se. da 
serva de los comunicados alema- cuenta de tc-das las manifestacio
nes de estos días como una con- anteriores, 
-hrmación de la Importancia de Tercera.—- El presidente de los 
las batallas en curso. . Estados Unidos declaró m su dís 

ro a u m e n t o de l a temperatura 
T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de M a 

d r i d : 12,3 y 0, 0 . — C i f r a 

FALLECES TRES PER50HSS 

Per insertr tztat venenoiai 
S o r i a . — T r e s p e r s o n a s h a n falle

cido a c o n s e c u e n c i a de .haber i n 
gerido se tas v e n e n o s a s e n e l p u e 
blo de C a r b o n e r a s de F r e n t e , s i 
tuado a siete k i l ó m e t r o s de l a c a 
p i ta l . , 

L a p r i m e r a v í c t i m a f u é u n n i ñ o 
de c i n c o a ñ o s de edad. L a s o tras 
dos son l a m a d r e de l p e q u e ñ o , I s a 
bel M o n j e , de 46 a ñ o s , y otro h i j o 
suyo, de 17, l l a m a d o F e l i c i a n o E s 
teban M o n j e . — C i f r a . 

des n o r t e a m e r i c a n a s de M a r i n a , 
r e s u l t a lo s i g u i é n t e : E l p r o t a g o n i s 
t a del i n c i d e n t e del d í a c u a t r o do 
Sept i embre , f u é e l d e s t r u c t o r n o r 
t e a m e r i c a n o " G r e e r " y e l del. 11 
de O c t u b r e e l b a r c o de l a m i s m a 
c lase y n a c i o n a l i d a d , " K e a r n e y ' . 
E l p r i m e r o h a b í a perseguido ü u -
r a n t e v a r i a s h o r a s a u n s u b m a r i 
n o a l e m á n , e n c o l a b o r a c i ó n c o n 
u n i d a d e s de l a m a r i n a ing l e sa 
D u r a n t e e s t a p e r s e c u c i ó n , ' e l 
s u b m a r i n o , que e s t a b a s u m e r g i d o 
f u é a t a c a d o c o n b o m b a s de p r o 
f u n d i d a d y s ó l o d e s p u é s de este 
a taque h izo uso de sus medios de 
combate . E l " G r e e r " p r o s i g u i ó , -du
r a n t e v a r i a s h o r a s , l a p e r s e c u c i ó n 
del s u b m a r i n o a l e m á n , u t i l i z a n d o 
s i e m p r e l a s b o m b a s de ¡ p r o f u n d i 
d a d , pero no obtuvo n i n g ú n r e 
sul tado. 

E l des truc tor " K e a r n e y " n a v e 
g a b a como b a r c o de p r o t e c c i ó n de 
u n convoy, c u a n d o i n t e r c é p t e n l a s 
l l a m a d a s de socorro de otro c o n 
voy que, e n e l A t l á n t i c o t a m b i é n , 
c o m b a t í a c o n f u e r z a s n a v a l e s a l e 
m a n a s . E l des truc tor n o r t e a m e r i 
c a n o c a m b i ó de r u m b o y se d i r i 
g i ó a l s i t io donde se d e s a r r o l l a b a 
el combate , a t a c a n d o , c o n b o m 
bas de p r o f u n d i d a d , a u n s u b m a 
r i n o a l e m á n . " 

E l m i s m o K n o x , s e c r e t a r i o d e l 
D e p a r t a m e n t o de M a r i n a d í a l o s 
E s t a d o s U n i d o s h a c o n f i r m a d o quo 
el " K e a r n e y " l a n z ó b o m b a s de p r o 
f u n d i d a d y que tres torpedos f u e 
r o n l anzados d e s p u é s c o n t r a e l 
des t iuc tor , que r e s u l t ó a l c a n z a d o 
por uno de ellos. 

E n s u c o n s e c u e n c i a , e l G o b i e r n o 
d e l - R e i c h h a c e c o n s t a r : 

P r i m e r o . — Q u e no. correspondo a 
los h e c h o s l a d e c l a r a c i ó n h e c h a ett^. 
s u d i scurso por e l pres idente R o o 
sevelt s e g ú n * l a c u a l los d e s t r u c t o 
res de los E s t a d o s U n i d o s fuero:', 
a t a c a d o s por fuerzas n a v a l e s a l e 
m a n a s . No h a habido,- por c o n s i 
guiente , a g r e s i ó n a los E s t a d o s 
Unidos . E « t o no corresponde a los 
h e c h o s y h a sido desment ido pol
las m i s m a s a u t o r i d a d e s n a v a l e s 
n o r t e a m e r i c a n a s . Y 

Segundo .—Que fueron , por e l c o n 
trar io , los dos c o n t r a t o r p e d e r o s 
n o r t e a m e r i c a n o s lo? que a t a c a r o n 
a los s u b m a r i n o s a l e m a n e s y, por 
tanto , f u e r o n los E s t a d o s Ú n i d o ¿ , 
los que a t a c a r o n a A l e m a n i a , h e 
c h o t a m b i é n c o n f i r m a d o por l a s 
au tor idades de M a r i n a de lo? E s * 
tados. U n i d o s — E f e , 



( I I 
l a t o s o Ba el sorteo del cupán pu'Clegss celrhra^a 

njer. ka resultado premiado el aámet» 412. 
Comprad el cupóa pro-cle¿*a J cantrlbuiréia a 

rna ebra patriétlea. 

LIBRAMIENTOS PUESTOS AL PAGO EN LA 
DELfeGACION DE HACIENDA! 

Brollio Gómez, jóse Iglesias. Valentín Sáiz. 
Manuel Arribas. Isaías Vicente, Ststa V de Beni
to, José T Mollner Germán sónckee. José Gar
cía Alia, Manual Trjt-rlna, Celestino Artec he 
Ayuntamiento de BrlTlesca. Ad< lío Hrrrá» Fraa-
cbeo de 1. Calle. Alf nso Vadillo Torlblo Delga 
do, Pre&'td me Colegio Huérf.i-os. Magisterio, 
Freaétsco Zabala. Luis de Juan Blesa, Alberto 
Mañero, Francisco Viejo. Ju&tlnlano Saldaña, 
Leoncio Herrera, I-aac Za'dlvar, Alberto Diez. 
Luis Iñíguez R Imun 'o Balcabao Amando Va-
llejo, Pedr . KUII: Juai López Juan Llareoa, Virgl-
lloSoto. Pablo Tobt r, Julio Pérez F¿!lx Domingo. 
Agustlo Arce, Alvaro Garzón. Pablo Miguel. Ell 
»eo GarcÍH. Admltlstrador Prlsléa Valdenoceda, 

• Administrador Prisión Central Idem Prorinclal. 
Teóíilo Remaoha. Hermenegildo Lomas. Julián 
Tamayo Hablltado. Policía Armada. Pablo Ml-

-jíoel, Isidro Barrio. Romeral, Hermanea, José Ma 
ría Gómez. Rafael Enamorado, •Marcelino An
drés Clemente Hernán. Eieuterlo Molinero He-
Jiodiiio Pames. PrímltiTo Ordoñez. Compaaía Fe 
irocariil Santander Mediterráneo. Prudencio de la 
Fuente. Pedro He rero. / 

t.tíolikVACR>NES METBOROLOOÍCAS. -
;*srAmetro: A las atete de la mañana. 68"' ts a laa 
de* de la tarde, 6S$'5. a tas siete de la tarde. £S3°1. 

"Sermómetroi M»> • *l««o«nhra 10 6i BteloM 
a l> tfar hr. i'4 (yajo cero 

PlUTlómetro! Lluvia 0 5 mlUmetros. 

ASOCI \CION DE LAS JOVENES DE ACCION 
<ÍATOLtGA. -Mañana lunes, día 3. a Ies siete de 
la tardei tendrá lugar la inauguración de las clases 
«n la Escuela del Hogar instalada en el contento 
de Religiosas Franciscanas de Marta, San Juliáa. 1 

CAIDA DESGRACIADA. —En la Casa de Soco
rro ha sido asistido el soldado motorista de Autp-
mavtlüjmo Antonio Martínez Belraoate. de yelnti-
dós años, natural ie Niel (Murcia), al que se 1c 
apreció ta fractura de la claTlcula izquierda por au 
tercio externo y una contusión coa hematoma en 
la región biparletal y ligera conmoción cerebral, 
de pronóstico grave, 
• Bst̂ s Iriilones se las causó al caerse del cemtóa 

de matricula ET60205. 
Después de curado se le trasladó al Hospital 

militar. 

Carrera ofidal o libre de 

C O m E R C I O 

P H I I P ETA« OS 
Para ven<kr bien su casas pisos» 

COMERCIAL BÜRX5A.LESA 
Paira traspasar ventajosamente 

su ectegrocio 
COMERCIAL BURGALESA 
Pinero sobre fincasi interés mo

rdico 
COMERCIAL BURGALESA 

• Oficina, Santander, 10. Teléfo
no, 1794. 

f i e r r e m 
ímmi k para hmw es la 

Acoiemia General Oliiílar 
Director: Comandante de Ar-

! tiellería don Buenaventura He
rrero. 

Para informes: Comandante iée 
Caballería don Tuan del Rio. Pa-
fo&üones del Cuartel de Cabañe
ría. Paseo tde la Quinta. 

I S O 

El antisuo dueño del Hotej 
HERVÍON, Mantera, 53, ofrece 
a su diisiiias:uida clientela su nue
va casa con el máximo confort. 
HOTEL N I Z A . Avenida losé 
Antonio, 52 (Gran, Vía). Madrid, 

1 S A N T O S D E B O Y 
Victorino. Justo; Ciríaco'Tobías. Pegado. Aa 

tonio y Aclcdlno. mártires. 
S A N T O S D E L L U N E S 

Conmemoración de los fieles difuntos. Los in
numerables mártires de Zaragoza. Santos Ubeiíc 
y Da meo, 

Hoy se dícea tres misas propias con única ora-
cióa y sequencla. 
S A N T O S D E L M A R T E S 
Carlos Borromeo y Amando, ob.. Emerico y 
Próculo. m. 

Misa de San Carlos (Statuit) segunda oración 
de la octara ae todos los santos.' tercera de los 
mártires cuarta pro pace. 

Eraagelio de este día según Saa Mateo, Ea 
aquel tiempo dellbernroa entre eí los fariseos pa
ra sorpreaaer a Je.ús »n sus palabras. Para ello 
cnTlarcn alguao ae sus discípulos con los hero 
díanos para prcguatarle. Maestro, sabemos que 
eres reraa y eaaeftas el camino de Dios, sin con 
slderadóa a nadie, porque no miras la calidad de 
las persoaas. Por eso, díaos: ¿Es líjlto o oo a los 
judíos pagar el tributo al césar? Mas. Jesüs, co-
noclendo.su malicia, les replicó! PPorqué me ten
táis, hipócritas? Easeftadme la manera con que 
Se pag . el tributo, y habiéndole enseñado un de 
narló. les preguntói ¿De qulíu es esta Imagen y 
esta inscripción que la rodea? Del Císar. le con
testaron. Entonces, les replicar jDad al Cesar lo 
que es del César y a Dios laque es dt Dias, 

La envidia, pasión baja y rastrera.: causa del 
priijiercrlroen de laHumBaldad.cs ta eausa de 
esta escena del ílpaagello. 

Quieren perder loa fariseos • Jesús, y para ello, 
tratan de sorprenderle en sus palabras para des 
prestigiarle y acuden a El con adulaclóa i" rastre 
raméate y le hacen una preguata de doble sen 
tido. 

Asi obra el mundo con aquellos a quienes odia, 
porque reprenden su conducta. Les adula prime 
rq para sorprenderles mejor fión. esas frases de 
doble sentido £ desprestigiáiies despuí-s, ridlcu 
libando asi ia lo qué representan. 

Pero no les vale su Intento, porque Jesús, que 
es Dios, conoce su ,naallcia y les na aquella tes-
puesta magnifica que ha de tierrir como norma 
de conducta a los individuos y a las sociedades: 
Dad al C*6ar lo que es del Cisar y a Dios lo que 
es de Dios. 

Sigttmos esta conducta siempre y reconocléndo 
ta grandeza de Dios y t us beneficios, tributémos
le el homenaje denuestra renertición, sin oMdar. 
que somos también miembros de la sociedad que 
tío« impone obligaciones y deberes qut debemos 
cumplir y asi taramos a Dios lo que es de OUis y 
aj Cesar lo que es del Cesa». 
C U L T O S 

CATEDRAL. — Dfa 2, por la tarde, después dé 
las vísperas del día. solemnes vísperas de (Siiua 
tos. cantándose al final en las naves laterales y 
el claustro, los siete responsos de costumbre. 

Día 3. Después de nona, misa conventual de 
dlíuntosyal final los responsos como la tarde 
aiterlor, 

SAN LESMaS.-Dla 2 por la tarde. »las tres y 
media, vísperas de difuntos coa responsos. 

Di 3i A las nueve y media; misa de diiunlos y 
rcsponsoa 

SAN LORENZO.-En la misa <Je doce, Instruc
ción religiosa por el ««ñor Magistral |»obre «La 
lglesla>. 

CÔ JÜ fué fundada ta Iglesia—Una página hls 
t¿»rtca tomada del libro de los Hechos Apost&ll 
eos-Retiro espiritual en el Cenáculo y primer 
sermón católlcó.==Comlens;os de la vida lltürgica 
y fraterna—Expansión de la Cristiandad. 
. SANTA AGUEDA.-Día, 2, por la tarde, a las 
cuatro, vísperas de difuntos con responsos. 

Dia 3, a las nucre, misa de difuntos coa res
ponsos. 

CARMEN. - Novena del 3 al 10, ea sufragio de 
las ánimas del Purgatorio. 

Todas tas tardes, a las siete, 8*nto rosario, cin-
tlcoa. novena y responso cantado. 

piea de Anlm«s 
SAN LORENZO. - A|las &«is y me di», 

piovaa* tí« animas 
SAN LESMES.—Dará prindplo el día t«« a tas 

seis y media. 
MERCED-A las siete. 
SANTA AGUEDA.- A Í A * siete y media, ter-

minándo raaflana 'a novena con sermón. 

Gflfllsarla Generiil de itasiecl l N o t a > m i l i t a r e s 

S E f i O R I T / í . . 
Bd^oUva slemptif «os ps-a-du**** 

úm to««.dov d» 

'ERFDMERli PAQÜISARI 

A S U N T O D E L D I A 

^No venda sin consultar. Todos los días hago operaciones. La 
verdadera cotización de las fincas la lleva esta Oficina. Encareue 
-usted la venta, compra o traspaso a Rafael Sáenr de Santa María 
.Corredor Fincas. Avellanos, 1 -duplicado? 1.9 — Tdéfono. 2176: 
Corresponsaks en todas capitale es. Absoluta reserva. 

S u s p i e l e s 

S u a b r i g o d e p i e l 

P r L A Y O 
P E L E T E R I A - P E R F U M E R I A 

L a más alta calidad a l precio m á s bajo 
Especialidad a la 7nedida 

Maravilla de la técnica alemana. 
Distribuidor 'exclusivo para las 
¿provincias >díe Bucgos-Vaüadoiid-
Pakncia. _ 

CARLOS VAQUERO. - SAN 65. CPróxima apertura). 

DLientos j TP»BS panes 
Prec io s m á x i m o s de v e n t a a l p ú 

bl ico de l m a t e r i a l f o t o g r á f i c o 
Primero.-Se establecen como precios máxi

mos de venta al público «e material sensible, pro
ductos fotográficos y accesorios empltados en fo-
tog afía los de las tarifas vigentes «n JuÜo de 
1936, con un aumento uniforme del 80 por ciento 
a excepción del material sensible radiográfico, pa 
ra el cual el aumento será solo del 40 por ciento. 

Segundo.-Se entienden conro productos foto 
gráficos; ¡as sustancias reveladoras y específicos 
lotogrüficos. con exclusión de las dr ogas simples 
empleadas en lotografía 

Tercero,-Las facturas se exteiderán con arre
glo a los precios de tarifa de Julio de 1936 snje 
tándose a las condiciones gener»les de venta y des 
cuento, según categoría de clientes entonces vl-
{Jeotes codsignándose separadamente y en forma 
explícita el aumento aplicable. En ningún caso, 
se cargará sobreprecio alguno por envase espe-
clal.envlo por avión u otroa conceptos análogos, 

Cuarto. —Quedan anuladas y sin efecto, todas 
las autorizaciones anteriores de precios, concedi
das por otros O'ganlsmos, y hasfa las propias de 
la Secretarla General Técnica en relación con 
materias fufográficaa entrando en vigor lo esta
blecido en la presente Circular. 
P r e c i o de l a h a r i n a de c a s t a ñ a s 

El precio máximo a que ba de venderse la harina 
de castaflas al público, es de una peseta el kilo. 
G u a n t e s de p i e l t ipo e c o n ó m i c o 
-A partly del primero de Diciembre próximo, 

todos los establecimientos dedicados a la venta 
de guante» de piel, quedaría óbllgados a tener 
tres tipos de guantes dt piel eccaómlcos, a los 
precios máximos de venta a¡ páblico que se stCa-
las a continuación! . 

Modelo de niflo. 10 pesetas par: modelo de se
ñora, 12: modelo de caballero. 15. 

En cuanto se observe en el mercado falta de 
abastecimiento de es os tipos económicos se prp-
cederápor este Htnisterlo a la anulación de la 
libertad de precios de guantes de tas demás cU 

s, v • • -A - ^ ' -,. '" 
Sobre prec ios de c a l z a d o de 

a r t e s a n í a 
El único caUado autorizada Coa el carácter de 

artesanía es el producido a mano en la Isla de 
Menorca. 

No está sometido a tasa, pero no podrá ser pues 
to a la venta sin que lleve unA rtiqueta con el mar-, 
chamo oficial de la Delegación de Industria de Ba
leares, en la que se expresará funto a la marca del 
fabricante, la Indicación «Cslzado de Artesanía» 
y el precio de venta al público. • 

Deberá ser retirado de la venta, todo el ceUado 
de artesanía que no lleve el marcamo ofidal. 

Lo dispuesto respecto a los talleres que se de
dican a e&ta clase de eoefecdones. debe conside
rarse extensivo a los establecimientos que se de
diquen a la toma de encargos y venta de cela&do 
«a medida», aún cuando no tengan taller anefo al 
mismo con la misma restricción de no poder ven
der ninguna clase de calK&do en serle. 

P a l a b r o i c r u z a d a * 

Por L. V. €>. 
I 2 3 4 5 6 7 

Dest inos 
Caballería.-Sargento provisional don Cándido 

Fernández Gutiérrez, disponible al Regimiento 
mixto 16 

P e n s i o n e s 
Se concede la pensión de 2 106 pesetas a don 

Marcelino Zugastf Martínez de Oña. 
V i s i t a s a l g e n e r a l L ó p e z P i n t o 

General López Bravo, jefe de la 61 División; te 
nlcnte coronel Montoja. jefe de Dcf- nsa Zulmica 
de este Cuerpo Ejercito; don Jaime Ardura Aram 
buró, secretarlo partícula] del ©obernador CMl 
de Guipúzcoa, 

I J E R a 
C a l e f a c e í o 

M é c t r l e a 
L A I N - C A L V O , 28 

fiftDIO 
POR CORRESPONDENCIA, en bre 
vlsimo plazo en nuestro nuevo curso 

práctico RADIO ENSEÑANZA, 
Apartado 10.069.-MADRID 

Lámparas,—Accesorios 

con anterioridad al día 1 » de n^eít0 de ^ 
ción en detolle «quel cn'ra? J1 e' í ¿ $ 
tirdela citada fecha '2ado ^ l i l f ' 

P é r d i d a m d e f a 

caída de auto trayecto Vjll.u 
P a k n c i a ^ u ^ d i u n e s 1 » 

C t t N C I 4 l O U i H I C 

Se 2ratificará ^soléndidameS 

M E N T O 
P r e p a r o c l é i t p a r O o c f o r é » y t i c e m i a d as 

A N U N C I O S E C O N Ó M I C O S 

n 

i a 
v r 

v 

IV 
Vi l 

i Hortzonfa/es ) 
I 'Monedas amtfeuas. 

II Exclamaci6n — Sociedad, 
anóínima. 

ÍU Pronombre. — Artículo, 
XV En la puerta. 

V A l revés» terminacidn ver 
" bal, 

y i Sifcnombra<ío ávíaidfer es-i 
üañal. 

V I i Cortada. 
Verfícafcs , -

1 Tapas. 
2 Emita. ' . 
3 Tiempo verbal.— En las car-j 

tas. ^ 
4 Guardar, 
5 Articulo. 
6 A l revés, agraciado.— 'Con. 

sonante repetida, 
7 Condimento.'—Reptil. 

A R R I E N D O S 
CEDO local propio pequtfia 
industria, coste 90 duros poca 
renta. Mediano. Lata Calvo. 10 
LLEVARIA tierras en renta o 
a media*, informes esta Admi
nistración 
SE ALQUILA locü. VadlUo»' 
30. 
ALQUILASE habitación sólo 
para guardar muebles- Raz6a 
calle San Pedro Cardeña. 15, 
entresuelo lequlerda. 

A U T O M O V I L E S 
Y A C C E S O R I O S 
SE VENDE coche tFiat» 8 HP 
«Austln» 7 H.P. «Citroén» 10. 
H.P. cPcugeo» 7 H P a toda 
prueba, Garage Pardo, ^Agallar 
de Campoó. 
AUTOMOVIL «Vauxhail. esta
do nuevo. 14 H.P. informes; 
VadlUos41. 

O O L O C A G I O N C i 
81 articulo MXIO cci Otuaeio 
de 14 de Maye- de 1039 deter-
nlna que las empresas y pa
iro nos están obügados a so-
íicttiir de la OBciaa de coloca-
ido «l mmiotial ane neoesv-

»en 
ĥMt patronos que ligaran en 
esta sección antes oe Inser 
lar el anuncio, acudieron n di
cha oficina donde no existen 
Inscritos disponibles del ofi

cio que interesa, 
uos Obreros enunciante» ¡se 
san ínecrUO previamente en 
ia citada oficias de Coloca
ción conforme previene el De-. 
creío de «4 'e Octubre de !958, 
ti que aalmlsmo determina 
Toe d incampILniento de ta 
la» obügedenes se conil» 
7&9 H»nin«?» de 50 i» 500 wtMs i 

C . R e a l 

P«fe«4e la Quinta, 15 

P e i e t e r l 

A c á 
C u r t i d u r í a de pie les finas de t o 

d a s c la se s . 
R e f u e r z o d e l co lor o c a m b i o d e l 

m i s m o de pie les y a u s a d a s o t e 
ñ i d a s . 

Aserradora mecánica 
C 4 S ^ E $ C l j D E 

L e ñ a s p a r a c o c i n a s y c a l e f a c 
c iones . E s p e c i a l i d a d p a r a g a s ó g e 
nos . O f i c i n a s V i t o r i a , 35. T e l é f o n o 
1921, A l m a c é n : S a l a s , 8. B u r g o s . 

OFRECESE seSoílta contable 
sabiendo taqñl-iDecanogtsfla y 
cultura general; iniormes: Lato 
C«lvo 61, primero izquierda, 
Buríos. 
SK NECESITA chica en Balita, 
núm. a Batr'adu Militar. 
gE necesita señorita para al
macén con conocimientos de 
mecanoiirafla y contabilidad, 
Informes en la Oficina de Colo
caciones. 
LIMPIADORES de tlntoreiia se 
necesitan en Tintorería Castilla 
Miranda. 11. 
SE NECESITA {cíe molinero 
para Fábricas de harinas. Iníor-
inesi Tnriño y Cía. y Oficina «lis 
Colocación. 
SASTRE. Se necesitan apren-
dlaas y chicas adeiantí,das, In 
formes: San Juan numero 35, 
primero. 
SlíSOPITAi Se precisa para 
oficina, trabajo fácil, participa
ción negocio gran rendlmienio. 
Dirigirse por escrito. Señores 
Scbrón y. compañía. Lista de 
Correos, referencia número 10 
Burgos. 
COMPAÑIA española de segu
ros solicita agente, Ramos, la» 
cendios, accidentes, transpor
tes. Escribir apartado, 542. Bil
bao. 

C O M P R A S Y V E N T A » 
I SE VENDEN cuatro mil arro-
bas remolacha forrnjcra. Eusi-

l mto Gutiérrez (Os»rno) Palen-
Í da. Carretera Santander No se 
^ contestan cartas. , 
f COMPRA-venta sscos y arpl-
• lleras de t o d o s los tamaños 
I San Jul'án 3. 
•VITRINA nueva, se rende. In-
1 formes: Mercería Melius- Vega 
27. primero. 

: VENDO radio americana, bue
nas cor dlclones. San Fratcisco 
134, primero. Izquierda. 
COCHE de niño usado se ren
de. San Juan 21' 1." de 4 a 6. 

OCASION: Para salones, bal-
i le, vend i pianlllo manubrio, 
| dos rodillos. Informesi Lain 
| Calvo 3. Pensión Montañesa. 
| SE vende grupo electro bomba 
> de un caballo trifásico de tres 
\ mil revoluciones y una ternera 
' h' lande&a de tres días. Pisones 

30. , 
' SE vende una tierra de primera 
l caUdad al Sitio de las Vegui 
l lias, que linda saliendo de Bur-
I gos por ferrocarril del Norte y 
| camino de Cortes. Calvo Sotc-
í lo, 13 tienda. 
| SlERR A volantes 700, Galera do 
i Dle para aserradero. Motor acei-
l tes pesados 14 caballos, rendo, 
; Apartado 220 Bilba». 
;: MIEL y cera, quien más páge. 
I" Casa de las Conservas. FecUito 

enveses. San Pablo 20. 
\ MOTORES y transformadores 
' nuevos. Existencia en todas po 
i tencias Elu-Maquinaria Bléc-
I trica. Teléfono 23, Durango. 
¡ CEMENTO encontrara V. en 
I Uralita S A c.Mr S«o Pablo 
f número 32 
| SE VENDEN en Gamonal terre 
* nos por ñarcelaa, para edificar. 
} Raióm P1«3B Mayor « .y 40, 
, Pafieria 
l SE COMPRAN pequeñas y 
I grandes cantidades de miel, en 
¡ la Fabrica de galletas. Cubos t6. 
< ARPILLER AS. Se compran. Ra 
] zón, en esta Administración-
I SE VENDE máquina lavar. bu« 

I' va marca «A B. C». laíormes 
Sombrerta, 6 y 10. segundo. 
VENTA casa moderna, sólida 
construcción, Vadlíios seis vi
viendas: calefacción, bañó, só-, 
taño, iardin Comercial Burga
lesa Santander. 10i 
VENTAS solares desde 10 pese-
tas.'metro uno con'derecho a 
medianería ya edificada. Co-

l marcial. Burgalesa, San-
^ tander. 10. 
•' P I S O S bajos, 'susceptibles 
¡ transformar tiendas, calle co 
| roerclal 10.000 12 000 pesetas' 

•I otro llave en mano, baño. 21.000 
1 Comercial Burgalesa. Santan-
.] der; 10. 
I MAQUINAS Medrano, Lain 
¿ Calvo. Í0. escribir teclado uni 
l versal. 600 pesetas, coser in-

dustrlales, familiares baratas, 
| liquido. 

E N S E Ñ A N Z A S 
i PROFESOR sacerdete; Reváli-
j da, Bachillerato. Comercio, te-
J neduriasi Lenguas AveLanos 

t duplicado, entresuelo. 
COMERCIO: Preparación ca 
rrera completa por señorea 
Hernán. Tamayo, Candendo y 
otros. Mentor Telf. 23S6. 
OPOSICIONES: Policía, In
dustria y Comercio. Banco Es
pañol de Crédito (150 piaras) 
Preparación^eneral para ingre
so en Oficinas y Bancos. Con 
tabilldad, etc Academia Co-

! mercial. Sana Pastor 18, I o, 
INGRESO en oficinas y bancos 
preparación por el sistema in
dividual teórico práctico, a ear-

í go de profesores especlallaados 
5 en Contabilidad Cálculo Mer-
í cantil. Ortografía. Correspon-
| deuda Comercial, Taquigrafía 
I. e Idiomas, en la acreditada 
I cAcademla Comercial». San s 
• Pastor 18. primero 
¡ CLASES latín, inglés, francés. 
t cultura general mecanografía 

al tacto garantizadas 200 oul-
saciones en 30 Mas. Vega 27 1.°. 

G A N A D O R V A P E R O * 
VENDO yegua raza 'perchero-
na. de 5 años con su carro. 

; Hipólito Ortega, en H îérme-

SE VENDEN cien ovejas jóve-

I nes. Para tratar con Emeterlo 
Calvo Calvo. Gumlel del Mer 
cado 

VENDO dos eabaílos 
aparejada. Fcmín O 
IOS. 
SE VENDE urnera dec^ 
días, pura raea holaadeja!! 
Francisco 10. David Dleg. 
VENDO vaca lechera deto 
parto, recUn parida, coo 
cria, a toda prueba, y ak 
carrito pequeño coo cal» ln 
ligera a diarlo. íafortnesi H 
gas 57. Emiliano Martintí, 
VENDO dos vacas rtclcai» 
das con sus crias, luionai 
Eusebto Péreg Pardo, Paswtó 
los Cubos. 16. Fábrica dt 0 
tetas. 

H U E S P E D E S 
GRATIFICARE con 100 pa 
a .quien proporcione doil 
bltacloncs sin amueblsíf res 
récho a cocina. Dirigírsela 
fael Sobrino Rey Doa Pcdn 
segundo. 
C E D O habitación y ata í • 
bien ventilada, sólo dora 
San Juan. 39, tercero. 
EN SITIO muy céntrico nlijiJ 
piso amueblad, cuarto de ti 
ño y calefacción a mattimoolî  
señora sola Intormes: juill 

. Sagredo. floricultor. AIinlraii| 
Bontfaz, teléfono, 2317. 
CEDO habitación ecotóa 
sólo dormir, Trinidad, 22, IJ , 

M U E B L J B 6 
SÉ VENDE sllleria taí^j 
•semlnueva, Moneda 5 tercíto] 
derecha. 
ESTUFA véndese para car» 
y leña. También perchas & 
luna todo semlnuero, Pw* 
35. prlmcfO-
GOMPRA - venta mnítl* 
usados, ropas y botellas rocl». 
Llana de Afuera. 7. bajo. 

P E R D I D A S 
' EXTRACTO cachorra «St ,̂ 
Ruego entreguen Arrabal , 
San Esteban. 23 o tienda 
res Aguarón. 
PERDIDA cartera ««rnaj 
señorita, contenléndo der^ 
nano: v-loyfutogrJla'. d«; 
confitería Roya.ty al ^ , 
Principal Se gratificará »u.r 
írega en Plaza de Vega», »• 

T R A S P A S O S 
TRASPASO Café S f ' J * 
facilidades pago í"f°f''' 
el mismo (Lala Galro). 

V A R I O S 2t' 
PROXIMOS losff j^^V 
Antoulo Jiménez par" 
su calefacción. Lalle 
Valles 13. Teléfono i73¿ 
CAPITALISTAS, b ^ Ĵ rUl 
S16a.sead«ite pa« ^ tlIídí; 
aporta-.-ión capital 8 , ^ 
7 por cíenlo interés. lgali, 
ta Administración, o 

CARBONEROS. Se « í ^ í 
bonearun «onte,„*0 RuP*'̂ . roble D.rlgtrsea W0 rd>^ 
de Miguel en Sao W 
Yugüe (SorUJ, .„ • ^ _ 
SE alquilan <A 
venden calderas ^ 
cas de nogaL y ô 03 
ta Camposa. 5, 
CALZADO. Se colô Pf() 
goma sobre *"el*J¡0.Utf LlzadoAucoy usad 
clón de toda c ' f 'do» 1 
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L O S D F P O R T E S 

C O M I N E R I A S 
f u t b o l í s t i c o s I Z Z Z Z Z Z Z Z Z Z Z Z Z Z I 

, •[usistimos- hoV' v va será esta 
norma definitiva en nuestras "Co 
minerías", «n el tema local. 

Porque- recosido oportunamen
te lo aue 'da -de si el desarrollo 

'¿el torQ*o Lisuero» es esto lo .que 
üuede resultar m^s aproóosito ca 

^1 comentario y. sobre .todo, 
lo más aleccionador para el de-
ipprtista. _ 0 _ 

i Aleccionador, sí. Porque, de es 
,ta forma, podemos sacar cosas jü-
ôsas en iperfiles que, a íncdo d t 

Sibuios, con cuatro rasgos, acu* 
,Sen muestro estado psicolóstcoi 
aue procurará ser «4 reflejo a su 
y?z, 4*1 Que carece la afición: en 
suma. 

i ,Y en ¡f-se sentido, captemos hov 
,el acierto indudable de la Gimnás 
tica al cuidar, junto con la focma-
ción de . un segundo equipo, que 
.hov debutará, el propósito de ce
lebrar un campeonato infantil. 

Acuerdo comípleto. forque así 
se ¡hacen las cosas. Lo orimero es 
lo primero. Pero, c-o por ejlo. des
atender al vivero de jugadores, pa 
ara el futuro. -

Y tan estamos de acu-erdo con 
¡ello, aue por eso Kemos propug
nado hace ya anudbo tierrípo,. sin 
ser- sin embargo, tan impacientes 
que exigiéramos, en vez de cuidar 
¡esa cantera, ir piíe3etn!tan>d''0 ele
mentos que están en embrión, pa
ra partidos dU campeonato Que re 
fluierea juga^resjbtchps, 

Y a propósito de fofmar iuga-
klotes. Caaia] no está ya «¿n Bur
gos. Y ha abandonado estos aires, 
porque la Directiva ha apreciado 
su labor como insuficiente para lo 

• (que pretendía. _ ,.-.v.. —o— 
Pero, naturalmente, no por esto 

la forma dei cuadro que defiende 
inuestros colores está desatendida, 
sino que más bren se ha visto cui
dada más dt* terca y, sobre todo, 
jmás cienraicamente. ,Un faculta
tivo v professox de etítKación fisi-
ía vigila los ¡movimientos de los 
jugadoras y Heya a estos por de
rroteros adecuados. Y, a la par, 
les orienta en técnica y en tácti-
p . Oue da ia casualidad que era 
lo imprescindible. 

—o— 
• Y así se sigue actuando. Con 
•entusiasmo v con decisión, con-
fomnp! dieron de ello pruebas núes 
*roa fugadores. Pero siempre con 
la debida seriedad v deportivís
imo qurp. se precisan para que '.el 
rútbol sea eso: una variedad del 
deporte y no la lucha a la caza 
del hambre. ^ 

IXe; forma que -esa es la primera 
^oticia de interés oue cabe dar 
noy, en <iue, aprm^echando el des
canso en las luchas campeoniles. 
estarán los jugadores inactivos en 
casa. 

froparan sus armas para.el tras 
cendental partido del día 9. Y las 
Reparan, de acuerdo con el espí-
«xu que aninja a nuestra afición, 
aue coincide con una de las "co-
miaerias" anteriores, decir, con 
1511 entusiasmo v su .técnica dis
puestos a batir al G. D . Palencia, 
flUe iia visitarnos v a orobaríe 
«ue lo de aquella ciudad, es de-
jjlr' ^ a derrota burgaksa- no pue 
^ repetirse par ilógica/ 

¡pifa Oara ese día Urreztiéta v 
dñ«nvv ^ ^ ^ r d o estarán recobra 
W i a j e a r á d mejor cuadro 
u"^aies, pletórico de facultades1 v 

» 
rota la iettatura de la prim'era 
vuelta. 

—o— 
Lástima que, por circunstancias 

imprevisibles, no hava podido ce
lebrarse el encuentro que se pre
paraba con un Club de segunda 
División de la Liga, Pero si «sto 
ha sido un inconvenientej no por 
eso restará forma a los nuestros. 

—o— 
Y es de esperar que esa forma 

.SP manifieste en e Iprórimo 'en
cuentro, una vez "roto el hielo" 
de la desgracia y de la apatía. 

/ Acoplados Bernardo y Capa-
rrós, la línea iinedia PrivatAler-
des-Forasté. va a dar mucho Que
hacer a palentinos., leoneses, za-
moranos v ponferradinos en e ó á 
segunda vuelta. 

—-o-* • 
Con ese efe, la retaguardia cu

bierta con Bajo en la meta, segu
ro, valiente y colocado, y Maltes, 
.Urreztieta, Cachitos, Isam >e In-
ciarte en la delantera, como se ve» 
colocamos seis fugadores que pue 
den, indistintamente, cubrir diver 
sos puestos—nos lanzamos a esta 
segunda.ctapa^ del^campeonato. 

¿Optimistas? Seguros de nues
tra significación en Ja lucha que 
s« ventila. Y, .por ello—ni contiá-
dios ni esceptioosv--, efecididoa a 
vencer, o si no a reanudar luego 
una carrera cuyo primer escaló^ 
siempre es difícij. 

—ó— 
, Veremos si el tiempo nos. da la 
rajón en el optimismo que mos
trábamos en nuestra última cró-
tnica. 

U N A O J E A D A 
o l p o n o r o m o d e p o r t i v o n a c i o n u l 

Esta tardía hará su presentación 
en La5.ema el segundo equipo do 
la Gimnástica, que la Sociedad 
quiere cuidar con esmero (Para que 
constititYa la cantera d^ oue se nu 
.trirá el cuadro represientativo de 

I X v M F M E S T A D O 

Í Preparación completa para la 
próxima convocatoria. Mentor. Te
léfono 2386. 

Y es est e un paso in teiiesan tí si
mo en nuesí' o deporte. Pero, so
bre todo, tiene también él valor 
d'e probar que existe una base for 
.midable para el futuro del propio 
Club representativo, cuya labor 
es, a estp. respecto, magnífica. 

Así .pues, a las cuatro menos 
cuarto, saldrán ai césoed de La-
sema los muchachos ouej forman: 
do partp. del segundo equipo' esta
rán siempre, en brecha pata ocu-, 
par los lunares aue en el prim^rp 
se observan. .Y tendrán como .'ene
migo al Patria,, de Vafíadolíd:, con 
junto d? significado valor, frente 
al oue se alinearán, auizá taíñ-
bién, en entrenamiento^ alternando 
algunos elementos que la Gim
nástica quiere proíbar. 

Bajo cualquier plinto de vista, 
es interesante puíes, >el encunrto 
de hoy. Y,, por elkx, la afición acu
dirá también, para mostrar su en
tusiasmo -por el Club-q-iÉP' así cui
da dé los deportistas burgaleses. 
v que así orienta el porvenir dé 
éstos. 

Los precios, modestos, que se 
han fijado, son .otto motivo más 
de esa buena entrada aue hoy de
be registnr Lasema, eni f partido 
amistoso v de obseivación. 

r~gr~ 
La Gimnástica Deportiva cita 

ipara hoy domingo, a las tres» en 
el campo de Lasema, para tomar 
3?arte en el cajrtido. de, ifisfta..tarde, 
a los siguientes iugadoresí 

Muro, Honorato, Tobar,. Ga-
marra I , Cabello, Hernando, V i -
turri, Femándlez, Larrosa^ Santo 
Tomás,. Gamarra 11: Celava V Es
cobar. 

C U R I O S I D A D E S LIGUCRÁS 
He aquí algunos datos estadís

ticos can relación a lo QU« ya de 

Comencemos por decir qua «oí 
la quinta o última jornada se han 
*marcado 64 tantos por 93. 88, 83 v 
87 oue se hicieron en las anterio
res, v que hacen un total de 415 
goles d* los que 159 corresíponden 
a partidos de Primera I>ivisiÓEn v 
el resto, o sean 256 a la Segunda. 

Van jugados 95 partidos: 35 díe 
Primera División v 6G de Sesiin-
da. 

Em terrena propio se ganaron 
57 partidos v en el del adversario 
21., registrándose hasta 17 empa
tes. , 

Los equipos que mas han mar
cado en lo que va de torneo» son 
icl "Sevilla" v el "Murcia" com 21 
.pioles cada uno. Los que menos, 
ef "Cartagena", 4 veces y el "Gra
nada" v "Real Sociedad", eme lo 
hicieron cinco veces cada una 

Los equiipos oue más goles lle
van encajados son: "Oviedo", oue 
ha visto traspasada su puerta du
rante 24 veca? y "Bar^elcna", en 
19 ocasiones. Los que menos go
les llevan en contra son el "Celta^ 
de Vigo, al oüfi únicamente le hi
cieron 4 tantos v el "Atlético-Avia 
ción", cuya portería fué baíida 
cinco veces. 

No han perdido ningún parti
do: el Atlético-Aviación, Celtai 
Gijón. Santander y, Murcia. No 
lo han ganado aún el Granada, 
Barcelona, Oviedo, Real Sociedad, 
Unión de Irún y Cartagena. 

El que más veces ha empata

do 'es el Real Santander {tres, ye-
cesV 

De la cola a la cabeza de la pri^ 
meda División* ha-v va nueve.i?un, 
tos Je diferencia. 

Ei mayor resufíado sigue sien
do el 10-0 dp la primera Tomada, 
corres^joic^inte al partidlo Sévi-
lla-Oviedo. En la áel pasado do-
jhrngo ,el tanteo más elevada- fué 
el de 4 a 0, que se dió en los par
tidos Castelíón-Alkante, Vallado-
Hd'-Ferroí y Ferroviam-Lévantc. 

El resultado que más veces se 
ha dado es el de 2-1 que se ha re
petido durante doce partidos. • El 
3-1 se ha dado oace veees Y el 
3-2, 4-2 v..4-1 hasta siete veces. .. 

Lo más destacafcle la últiina 
íorna'ii-Io constituven el empate 
del ^Ceíta" en Sevilla v los triun
fos de la Ferroviaria v el Saibadeü 
en los campos del Levanta .y 
Constancia, respectivamiesit^. 

Si prescindimos del fúlbol. Po
co o casi nada han, dado de sí los 
demás deportes en ia semana pa
sada. 

_En Madrid, se corrió hov hace 
ocho días la prueba "Ayuntamien 
to de Madrid" en la que resultó 
vencedor el campeón de .España, 
Andrés Sancho, d d equipo del 
Barceloaa, tras una dura lucha 
co-n1 Berrendéro, Martín y Ezque-
rra, del equipo d»?! Español. 

El fútbol nos deparó muchas 
soiDresas- la más señalada, el em
pate del Celta con A Sevilla en el 
campo iés éste, donde, tras un en
cuentro bien jugado, los sevilla
nos estuvieron a o unto de perder 
la partida logrando en sus postri
merías el empáte. 

Tan-rpoco esperábamos que el 
•Maiirid. á ú que tanto se viene 
hablando esta temporada acerca 
de sus adquisiciones y de que al 
fin había logrado reunir un po-
. tente equipo digno representante 
de aquel otro d^ tiempos pasados, 
perdiera en Riazor. ante los coru-
üesiss, que. sin du/ia están finne-
mente decididos a ñó dejarse lle
var ningún punto d,? su casa, co-
nlb lo viene a idiemostrar esta vic
toria sobre los mádrileños y las 
ya conseguidas sobre alicantinos 
vespañ alistas. 

Los demás partidas terminaron 
como era de esperar'; con la vic
toria d!e los mejores. 

í En la cola, han quedado con 
ipualdad de- puntos el Barcelona, 
el Oviedo y la Real Sociedad, 
equioo este que- hasta ahora no 
ha hedió ostentación del iuego 
tan necesario en la División de 
honor y cusa práctica W valió el 
ascenso el año pasado. 

La jornada futbolística de hoy 
se nos presenta altamente intere
sante y puestos a pronosticar va-

| mos a dar nuestros cálculos: . 
\ Lcss alicantinos reciben la visita 
del "gallito", d Atlético Aviación 
y •esperamos que nuevamente los 
aviadores se llevarán esos dos pun 

: tos tan necesariós para la clasifi
cación, siguiendo la trayectoria 
ouf llevan de imbatidos hasta el 
ore senté. U na victoria por dos 
goles sería lo más adecuado. 

•l Los del Español se las tienen 
que .entender con el Castellón, 
.equipo que.el dors¿rAgo pasado in
fligió una gxaye derrota al A l i 
cante marcándole 4 tantos y aun
que los catalanes vienen haciendo 
un buen papel hasta el presente, 
se verán v d'esearán para coger 
los dos puntas. De todas ojiane-
ras, optamos por una victoria de 
los catalanes ñor un margen de 
dos a tees goles. 

E l equipo sorpresa ce esta tem-
itorada y qiif, ¿asta el presente 

. Knené haciendo, muy buenos par
tidos l o que ha hecho que tan so-

P o r B . O ' 

lo le separe un punto del Atléti
co Aviación, íes el Celta de Vigoy 
que tendrá ,por enemigo hoy a los; 
ovetenses. Abogamos por una am 
plia victoria de los célticos. 
_ Los madrileüos juegan «to 

Chamartin contra los sevillanos 
v dado que aquéllos no han he
cho un buen partido el ¡iomiingo 
en. La Coruña v que los andalu-
oes vienen también pegandb de 
íiümie, es .idíej esperar un partido' 
interesantísimo que, a nuestro 
'ÍJUÍCI0' teri^i-n^rá con la victoria 
de los propietarios del campo pol
la mínima diferencia. i 
'-y'El Coruña. se desplaza hov a1 
.Vaiencia a contender con *el equi
po propietafio \ék Mestálla, tou;«? 
el domingo logró, tras Un Sfan.' 
/partido, una buena victoria sobre 
el Barcelona, y aunque los caále-
gos pondrán toda la carne, ca el 
asador por llevarle algún^ punto? 
los valencianos frustrarán sus in
tentos v ganarán. Ganarán 
un margen ¡de 3 o 4 tantos. 

En San Sebastián reciben al 
Barcelona y es de esperar la pri
mera- victoria de los easonensesi 
que les despegará de esa cola, & 
la que tanto aniedo. tienen, j>ues 
iel Barcelona, spór lesiones v otras; 
causas viene actuando como un 
¡equipo mediocre, que ie ha hedió 
perder hasta la fecha cuatro dé
los cinco partidos jugados. Victo
ria^ como decimos, de la Real 
Sociedad por- un par K¿e tantos, ! 

Y por último, los granadinos 
se las habrán de! vejr con los "ca
chorros" de San Mames v a fe aue 
^ste partido, también resultará in
teresante, .pues., aunque los b i i -
bainos se desplazan sin dos de sus 
titulares, lesionados el domingo 
contra la Real, ios muchachos idef 
Atlético, están dispuestos a ga
nar, v los •granadinos a rehabiti-
sarse ante su •público, después da 
los tres puntos -oerdidos en Salí 
Sebastián y Madrid. i 

Partido ya decimos, muy íníe-
resante y en el que el ardor, v <ei 
entusiasmo ice los granadinos ten 
drá reüida batalla con el clásico 
iuego norteño de la muchachada, 
bilbaína, que pareoo ha despierta-
¡dó de êsc letargo en que so su
mió al prinerpio de La Liga. Uni 
empate o mínima victoria bilbal-: 
na. Este es muestro pronóstico. > 

G a i ó s e n o « L U M A » 
E i - m é t p e r f e c t o 

Declarado fie interés nacioai3 
Delegación: ABAD HERMANOS 

Santa Clara. 52 y 54 
¿Quiere V. comprar solares? iEdi 

ficios en construcción? ¿Casas o 
chalet? Visite todos los días al Co
rredor de fincas. Sáenz de Saatg 
María. Avellanos, 1. dupiicaclo. 

0 DE Ntra. Sra. DEL PILAI 
Solidez. «Gonomia y 
vatilaeión de gaste» 

C D U E B U E S 

R f l G U ü O 
• Exposición: 

O a 1 • v • » 9.MT a 1 & f O a O 2160 
B U P G O S 

páííípfsa: 8 . Pedve y S. pelüees 

O Y A H 2 I I N i 
TRATAMIENTO DE LAS ENFERMEDADES DE CORAZON Y PÜLM01 

ton Dr. Luis Elzegnlrre 
Informes: Puerto 16. 1.° Teléfono 1-24-50.—San Sebastián 

O P O S I C I O N E S C O N V O C A D A S 
Auxni?Uttier05218 Plazas en los siguientes Cuerpos: Policía con 6.490 pesetas. — Industria y Comercio, 
4-000 VRÍU^011 3 &00 —Auxiliares de Contabilidad con 5.000.—Auxiliares y Oficiales de Gobernación con 
con e rmñ ~'Pericia, de Contabilidad con 8.400.—Banco de España con 4.500.—Técnicos de Hacienda 
taoistif ~A1)0gados del Estado- Instancias del 20 de Octubre al 10 de Noviembre.—Ayudantes de Es-
íhstanpfí,00^-5 000 •~Telcfonistas y Operadores de la Compañía Telefónica para diversas provincias, 
testacion?,, ferentes plazos,—Para prospectos con detalles (que regalamos) programas oficiales, "Coa 
I H S X I T S W J^Pai-ación para dichos Cuerpos presentación de instancias etc., etc., diríjanse al 
Atenido ^ÍTOÉtfAL BEUS. Preciados, 23 y 6, y Puerta del Sol,. 12. MADRID. Unico Centro que ha 

«s numero uno en más.de 70 oposiciones y miles de plazas para sus aSnnmoa. 

¡la É Ahorros Nlunícipal t Durgot 
Fondada el día 11 de Janjo de 1920, bajo el j>atiíonato del aoí>{e»no y híft* 

ta garantía dpi k*amo. syontamle&to e instalada en U planta t>a}aj 
de la OaSa Consistonial 

IjiTBftBSfiB 9UH HBOnH 
2 por 100 de iattris anual 

8l2'50 por 100 » 
al 3 por 100 » > 
al 1 por 100 » » 

Eo libretas ordinarias ., ..-
En imposiciones a plazos de seis meses 
En imposiciones a.plazos'dc un año .. 
En cuentas corrieutee a la rista .. ,) ., 

CRPITRU OH HBPOnEfíTBS 
En 31 de Dicletóbre de 1939. 
En 31 de Diciembre de 1940 36.254.645'69 pesetaa 

40.735.520,23 » 

I A P R E N D A C O N T A B Í L S A F P b R C O R R E S P O N D E N C I A 
| por un cojte módico, utilizando sus ratos librease hará rápidamente tenedor de nbroi 
y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares de atomnos saüsfecboi prueban 
ia excelenda de nuestro método único. Pida hoy mf|mo folleto, condicioníi y detaíles, 

que se te remitirán gratis 
i A C A D E M I A C C C . C e n t e n a r i o . 6 • S A N S E 8 A S T I A M 



La flesía de los muertos | 

llevác.os a caba por j a aviación in-
Efectos de unp^de ^ n g ^ / S ^ - b u c;6n civil d.l R«cH 

Topf-cáoi h u m a n e * en 
M a r i n o i f a l i ana 

• r,D-i fuente digna. de fe*, se j 
sabe oae las uBidades de Ta ma- i 
riña 4e guerra italianas que -pe-' 
aletearon en el mKrto de Gibral-
tár í-raplearon el mismo tino . de 
arma. de ataque qiiu» el utilizado 
el 25 de íulio en un ataque con
tra' Malta. ( 

El arma es un denominado 
"torpedo humano", qu^ dispone 

te a cenar bato las estrellas a -cual-
auier cabaret al aire. Ubre, lleno 
de medias luces v correctos v dis
cretos camareros. 

ALEXAÑDER CLIEFORD 
(Del "Dailv Mail". de Lon

dres). ' 
Leí c a r á c t e r es ¿ e lo guer ra 

en ^ u t i a 
Na existe lazo aparente entre 

los "•diversos centros de o.peracio-
de motor propio v va acoplado nes. que es fácil distinguir en ei 
idelante .de un bote con motor 
auxiliar, en el que se encuentra 
la, tripulación compuesta de dos 
feembres que pilotan el bote de 
?TK5tcr v co-n é} el torpedo engan
chado. Estos "torpedos humanos" 
son. remolcados hasta cerca de 
Ios«6bÍed.vos de ataque por bu-
¡ques ligeros de escolta, para irse 
¡aproximando después por sus pro 
trios medios-hasta, la cercanía in-
mediata del obietivo. En el mo-
srv.nto oportuno, se suelta .4 tor-
3>edo del bote, después de haber 
sido' previamente cuesto en mar
cha ei motor del toipedo. Mien-

inmenso espacio oue separa el 
Océano Glacial Artico c-d Mar 
Negro. En un frente de 2.500 ki
lómetros desd.» Murmansk hasta 
Rostov- cuya longitud es compa-
rabk a la distancia existente en
tre París v Ankara, encontramos 
actuabientc 5 centros de actividad 
militar: Murmansk. San Peters-
burgo- Moscú- el Donetz. Rostov. 
En ios intervalos, entre las zonas 
de speraciones cuyo centro .atrac
tivo constituyen estes puntos; no 
ocurre nada, aparte de episodios 
lócales sin alcance real. 

El atento examen de estas cinco 
tras que ei disparo alcanza su zonas, lleva a la deducción de que 
obietivo. los dos hombres Úe la 
tripuíación intentan escapar en su 
canoa de motor-

Una . careeténstica especial del 
'"'torpedo humano", consiste en 
un dispositivo que Kv permite sal
tar sobre los campos de. minas, 
por lo une se denominan también 
"saltadores;"' pero esto sólo pue
de hacerlo" cuando el torpedo v el 

ún.;camente Murmansk T>osee un 
interés exclusivamente militar: el 
de impedir el acceso a la URSS 
de refuerzos y de material de gue 
rra aliados. 

Contrasta, sugestivo: Murmansk 
es iústamente la zona donde el es
fuerzo absorbe meivos fuerzas mi 
litares. En otros lugares, los inte
reses que están formando base d 

barco piloto están ensamblados. jc.3 pro.hlemas militares por resol 
Posteriortnente, cuanüo él tome- son ,wlíticqs o económicos, 
do ya ha sido disparado y el bo
te tiene que regresar, los campos 
de minas constituyen ri^ra dicho 
bote de motor el mismo obstáculo 
0Uf para todos los demás barcos, 
las tripulaciones de los "tos-pe
dos humanos" pertenecen todas 
.al "cuerpo de suicidas" de la Ma
rina, italiana".— ÍDe "Der Bund", 
de Berna). 
C®BIO heceo la gue r ra l o i 
©fícíalei ing le te i en S^tpfo 

l.os oficiales ingleses llevan una 
vida d-e comodidad v placer que 
indtgna a la grente honrada de la 

Son políticos en San Petersburgo y 
Moscú, cabeza y corazón de Ru
sia, a los cuales está ligado el des
tino de la ideología bolchevique, 
Son .económicos en la cuenca 'del 
Díonetz y en Rostev, donde se ha-
ílan acumuladas las riquezas del 
suelo y del subsuelo ucranianos, 
y a donde concurren las rutas y 
oleoductos del Cáucaso. 

¿Puede decirse- que la ruta del 
Cáucaso, posee" él interés militar 
de la unión de las fuerzas britá
nicas del Irán con los eiércitos so
viéticos? En realidad, es menos 
una atracción de orden militar la 
oue empuji a los ingleses hacia 

Inglaterra en iuciia. Sus casas son ^ Cáucaso, oue una atracción de 
íuíosas. viviendo generalmente va 
.rios oficiales eu.cada» una:, éstos 
solteros v viudos a la fuerza- oue-
den permitirse toda serie de ca
prichos domésticos imaeinables. 
Los precios en las tiendas son fan 
tásticos. pero mucho más fantás
ticos anarecen en las cuentas de 
las ofkiaks. Los comerciantes 
qu-a ijjíet'brt) leña y melones en el 
agu^ para hacerlos pesar más,- es-
tán baciendV su Agosto. 

Sin embargo- puede adquirirse 
lo oue se quiera. Hay jamón y 
huevos, manteca y mermelada: si 
wüs a buscar a unos amigos antes 
de cdraOr, a las pistas verdes del 
Gizira Sporting Club, os costará 
.ci whisky escocés la mitad' de lo 

orden económico v político. La 
guerra en estas regiones oersigue 
unas finalidades oue sobrepasan 
los cálculos de la estrategia. Bus
ca más bien asentar en los con
fines de la Europa futura, las ba
ses de un orden nuevo. Y ése es, 
en él momento actual el carácter 
general de las operciones de gue
rra en Rusia. 

ivxeneral D U V A L 
(De "Le Tournal". de Lvoh). 
Un co loqu io reve lador 
Llegan noticias de una conver

sación que tuvo lugar el 4 de Oc
tubre entre ei ministro de Ma-

^ — ^ i - riña yanki Knox v el jefe de la 
que costana en- Escocia. Se puede Deleitación inglesa dejcompras en 
ir ai comedor v comer lo aue se 1 
auiexa en un buffet frío- bien nro 
visto siempre -d'e pollos, ensala-' 
das. carne, iamón, etc. 

Si se quiere se puede uno U-e-
xáf a una muchacha bien plegan-

América. Campbell. Este último, 
manifestó que s? debía provocar 
un incidente que suscitara la su
ficiente indignación en la opinión 
pública americana para avanzar 
por el camino de la guerra. Gol

peando amistosamente 1* espalda 
del inglés, respondió Knc-x: "Oue 
rído CamipHdl. no se . preocupe-
que de, este asunto me encargo vo. 
Sé cuanto, debo ai presidente". 
Campbell cementó después: "Cre? 
que í i i tkr dará motivo", a lo que • 
Knox le contestó: *si no es un 
torpetlo alemán, será una mina 
americana." 

A l preguntar Gampbell la feclra 
aproximada en ía que debería ocu 
rrir el incidente, manifestó Knox: 
"No menos ce siete días antes de 
que el presidente envíe su .men
saje al Congreso. Confíe en mí." 
y el . incidente ha tepido lugar en- • 
seguida, apenas . acababa de reu
nirse la Cámara ce diputados. El 
ministra de Marina de los Esta
dos Unidos declaró qu^ había .si
do torpedeado el "Kearnev", un 
cazatorpedero norteamericano. La 
"Rcuter" comunicó, poco tiempo 
después- que Roosevelt había re
cibido la noticia - sin inmutarse. 
Roosevelt no se impresionó por
que su .ministro hubiera hecho un 
buen trabaio; quien no se ha ime 
presionado e ii-ritado ha sido la 
Cámara de diputados, que es 
auicn debía votar la modificación' 
de la ley de neutralidad. 

Todo ba ocurrido conforme a 
los deseas de Roosevelt, aunque 
sólo ha tallado un: detalle; las pa
labras de Knox fueron -e-scucha-
das y. son hoy de dominio públi
co. 

(De " I I Popólo dltalia", 

Ei fompai ¿ e Ucrania 
,La población ucraniana se en

cuentra en un estado de bajeza 
tremendo a causa sie la desnutri
ción y la opresión constante. En 
nuestro mundo de ideas, es impo
sible imaginarse el atuendo de la 
población. Después de haber pa
sado veinte veces de mano en ma
no, cualquier prenda encuentra 
un veintiuno que. pueda utilizar 
los restos: las mujeres no son ex
cepción y van vestidas con increí
bles miserias. 

¡Parece que la escasez de telas 
ha suprimido la costumbre de ia 
paî tte femenina de la población-
de sentirse atraída por el adorno 
y el color, desapareciendo por tan 
to instintos atávicos humanos. De 
cuando en cuando brilla un abi
garrado pañuelo de cabeza entre 
los trapos grises v C:escoloridos 
por los años, pero en general» se 
pierde la muier joven, alto y bien 
parecida, €!n la masa gris, sin co
lor y sin fisura. Lo asombroso es 
que a veces ño tienen ñj concien
cia d{- tal escasez siquiera". 

Los ucranianos han vivido de
masiado en el último lustro, para 
ser ahora capaces de una emo-
cón fuerte. Han sido tan maltra
tados por el régimen bolchervique 
v tan oprimidos, que les falta la 
capacidad humana de la emociór|. 
Todo habitante del país oue diabla 
con un soldado alemán, le cuenta 
al poco rato las cosas más tristes 
v conmovedoras; parientes arras
trados, hombres o niños asesina
dos, espantosas épocas de hambre 
oue -en algunos territorios despo
jaron por des veces al país, cau
sando terrible mortandad, bakza 
humana inconcebible, descubierta 

No hav ufes mes otoñal que el de 
Noviembre, con su luz pálida apa
gada dp oros; el azul erisáceo de. 
su cielo: el húmedo ambiente ce 
la atmósfera, que nos. hac? perci
bir el canto de la campana como 
un lamento, y la espadaña de ia 
iglesia, al cortar en la altura el 
viento, nos quiere decir .aleo del 
enigma de la vida; y las sendas-
ai divisarlas, las vemos trasfoima 
das. 

•No son los caminos que ríen 
con el verdor de los herbales- ni 
deslumhran con el oro de las mic-
ses. Son camines qup gimen y sus
piran con el esqueleto de sus ár
boles dolientes, con el rodar de su 
hojarasca seca, oue se estremece 
al empuje del viento y que gime 
bajo el pie que la pisotea. Cami
nos de tierras removidas con las 
fauces del surco abiertas esperan
do .el trigo y p\ centeno, que en su 
seno, volverá a la vida. 

i-Así son les caminos de otoñol 
No nos guía por ellos ia gracia lu
minosa del ;fstío; nos guía la rígi
da severidad de íá conciencia, que 
recuetda al cristiano que más allá 
en otro campo y en otros surcos,' 
se transforma en la desorganiza
ción da la materia, no el grano de 
trigo o de centeno, sino seres que 
son nuestra carne o simplemente 
nuestro^ semejantes. Sin duda co
mo preludio otoñal, la cristiandad1 
destina los dos primeros días de 
Noviembre a la evocación de los 
eme- fueron, en las festividades de 
"Todos los Santos" y "Fieles D i 
funtos", j 

IDías de cementerios floridos 1 
Cada tumba es un jardín: cada 
flor, u-n tributo a la. memoria del 
ser yacente. 

Sin embareo-, en la visita a los 
cementerios h?Y también la curio
sa indiferencia' de almas superfi-

en los calabozos de la GPU y mu 
chos.más espantosos. Sin embar-1 
go. todo ello'se relata sin un ges
to ni un tono de queja en la voz. 
A las pocos días se siente uno tan 
-endurecido oue apenas es capaz 
de conmoverse ante el horror. En 
.̂ sto, sobre todo, es en lo qu? se 
advierte la potencia anárquica y 
destructora del bolchevismo. Des 
truyeron él sentimiento auténtico, 
convirtiendo a millones de hom
bres pacíficos y en su mayoría bue 
nos. en una masa informe que. vi
ve sin penas ni alegrías verdade
ras. Los nacimientos v la muerte se 
han convertido en acontecimien-
tc-í de escasa importancia. 

| 'Hay que haber visto la pobreza 
de un entierro en este naís. para 
darse cuenta: Un ataúd, fabrica
do a toda prisa, sobre una carreta 
tras la que corrs-n un par de per
sonas por todo cortejo. La tumba 
Se cava en cualquier lu^or del ce
menterio, sin que en la mayoría 
de los casos se piense «-n una se
ñal, un adorno o unas flores. Aun 
cuando ste pusieran, durarían muv 
poco tiempo. Las piedras del mu
ro han sido empleadas por la ad
ministración comunaT bolchevique 
en la construcción «de cualquier 
edificio/'de imoortancia oficia^", 
y ganado de toda clase pasea 0or 
encima de las tumbas, situando al 
cementerio *ntre el prado y el es
tercolero. No puede hablarse en 
absoluto de respeto o culto a los 
muertos: esta idea humanitaria 
europea ha desaparecicío por com 
pleto de los hombres bajo el ré
gimen soviético-. El desprecio del 
individuo, característ'co de la v i 
da allí, continúa después de la 
muerte. ' 

fDe "Westmark". d.,. Sarre-
bruk). 

p e r D . lores Abe!e;ea \ 
cíales, sin ci menor J^u , 
espiritual ante el e n S ŝ  
Hav otras que, antt el ^^te 
de lo eternamente^mudak/15^ 
siente la coneoja del w ' sólo 
sin una palpitación ¿ ¿ L ^ N 
ideal; solo se conmuévela?53 e 
cubr.r la sombra inmóvil c1 ŝ-
da en aquella tierra P u ^ ^ a -
secreto de otras v i d a s ^ S ^ ' l 
otro instante guardarle! d ^ ^ 
ya. Y hay algunas -qy* et?V s,11-
beatitud de cielo v t L S ^ a 
su alma de un s t ^ í n v L t 1 1 
vino que sólo aspira a-UV^ C1-
de lo que há sido con l ó ^ ? ^ 3 
ra ser- como vínculo téoSl i Pe'' 
tre la materia y ^ tsníritu h 
este, temple fueron aquáKc . 'Ue 
ileros, va l .egendari^TÍe a,̂  
de partir para la gutrra 
han labrar al cantero su Stm\ 
ero; a teroetr, comenzar J .i 
telar el manto para su sudam. v 
al imaginero, crear la fantasía dfl 
retablo con. figuras exiladas v ? 
bcromas- testigos y guardianel 3 
su cue rpo cu anc o aquél diera 
el polvo de la Perra. 

Pero ante estas angustias del 
color humano, ep que el aW^ñ 
puede desliearse de sus fín^s ̂ 0ic 
tas. está el dolor dé la madre j 
nuic.n la muerte le -exigió su tri
buto en el hijo y que de ella sólo 
siente la añoranza d> que su som
bra no repose junto-a su alma aili 
sepultada. Es un sentimiento úni
co, sólo comparable a esos sen
dos anhelos religiosos; 

A l día siguiente, ai abrir el al
ba el horizonte y enviar a la tie
rra su bautismo de luz. se extin-
pue la llama de la última laamv 
rilía que veló, el recinto de los 
muertos. Sü lu?: lánguida no tiene 
irisacones deslumbrantes. La bre 
vedad fie su llama es como, ja vi
da: anhelo fugaz v pasajero, 

P i i i i l lllilfl 
La mlasraüóo EtMta 
Con la veracidad de los núnic -

ros. el Boletín de Estadística nos i 
muestra gradualmente los. resulta
dos positi vos de la gigantesca tarca 
que en todos los aspectos reali:a 
el Estado Nacionalsíudicalista ca
ra normalizar la vida .económp 
tan hondamente alterada por las 
consecuencias de la guerra v was 
aún por las devastaciones marxis-
tas. 

En el último - número, aparte 
Otros numerosos estudios de inM-
rés. tales como las estadísticas ae 
ja edificación, de ferrocarriles, ca
rreteras, caminos y aeropuertos, 
inserta un avance de la cosecha ^ 
cereales en el año actual que 
dencia un progreso de la proaui 
ción con respecto a 1940. 

Para la cosecha dp <diora se 
braron 318.000' hectáreas mas gu 
para la de .15*0 y el /cndim^ 
excederá, segam el caiculo, m ^ 
45. por ciento sobre la cosecha an 
terior. (. :> 

Los datos.de la ^ M ^ % f n l 
brada cada cereal v e d f d'r 
miento obtenido ciasdicaaos ^ 
regiones y provincias, y s, 
dós con los de los anos 
merecen mayor espacio out ^ 
dicado a esta nota biblio^aüíac| 

Igualmente debe ser . ^ f ^ o b 
estudio dU la Producción e] 
en el Protectorado ^P^fLara de 
Boletín publica como^u^- e 
un extenso .estudio ^tad s u ^ 
por primera vez ha f r^ r -^ ra l 
Marruecos la 'Du-cccion^ ¿£ ̂  
con la cooperación v a\u^ 
Alta Comisaría y qv-e 
mo a editarse. 

por funcionarios dk 

p r á e f i c a v*c(> 
HooenJa . - .mENTOa 

C O N T R A E L F R I O 
Braseros y estufas eléctricas 
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Para ia mufer 

T B Ü J E S O E 

El saludo de dos camaradas es siempre significati
vo. Por •tsta vez. el zap'adior alemán, desea a la 
tripulación del tanque germano mucha suerte en" 
su ataque contra la Rusia roía. Pocas horas des
pués el tanque abrirá el camino a las fuerzas de 
laíafanteríá alemana v el zapador reconstruirá ios 

puentes voladios por los comunistas 

Por» T « r u s a 
. Ha habido algo eb mi última 

visita a las grandes casas creacb-
ras de modas, que me ha llamado 
poderosamente la atención^ v ha 
sido el cambio qup se ha efectua
do; en la línea de los trajes de gran 
gala; no precisamente en los ador
nos, ni tampoco en la calidad de 
las telas, va que siguieron oisán-
dose las tafettas, moarés, jersers. 
sedas v organdís v también c^ras 
va conocidas por todas vosotras. 

Lo que ha sufrdo variación han 
sido las líneas generales. Siguen 
siendio-, como antes amplias, no so 

i lamente en la narte de atrás sino 
i también por delante. Tienen gran 
I vuelo v hasta, a veces, larga cola, 
[ lo que le da un aspecto nuevo y 
í muy elegante, tendiendo a ser ca-
1 da vez más amplias, por medio' 
. de sus ovaladas a miiv ñocos cen-
\ t ímetros más abajo de la cintura. 
I Son los colores preferidos en 

los grandes anales modisteriles, 
; el azul v combinaciones de blanco 
| v negro. Mas teniendo cuenta 
i lo avanzado de la temporada v el 
| acercamiento del invierno, vemos 
\ v oodemos admirar hermosos mo-
i d'elos en terciopelo negro, cuya 
; sencilíez son la característica prin 
I cipal de las grandes toaletas de 
[ noche. i 
i Ur»a d? los modelos que más 
i llamó la atención fué uno de ter-
¡ ciorpelo sifón rojo, cuyo cuello re-
I ¿ondeado daba un aspecto' juve

n i l v delicioso. Las mangas con 

?ACSTAS D £ t 

por el M m is im hñm 
Me interesa decir que el secano do vacuno y aproximándome a los 

a oue yo m? refiero, no es el de 30 centímetros v efectuada en oto 
las regiónQS de régimen franca- ño, para que el terreno tensa 
mente lluvioso y dp. aire saturado tiempo de meteorizarse bien. Siem 
de humedad, como -es el de las 
provincias del N . y O. de Espa
ña- en las que se obtiene princi
palmente en esta forma de cul t i 
vo, sino al secano de Castilla, en 
el cual la lluvia anual no pasa de 

bra en calles a la distancia (£¿. un. 
metro v 50 centímetros entrg plan 
tas, efectuándola a golpes v en 
dos granos sobre surco abierto 
con un arado común. ,y tapado 
con grada xle dientes" rígidos v 

los 400 milímetros v en los que-cuando h a ' adquirido la*" ¿ a n t a 
parece imposible qae pueda pro
duciré este cereSl, cuando inicia 
su germinación precísaimeinte en 
los comienzos en que las lluvias 
inician su descenso y fructiifea en 
los meses más secos del año, que 
son jul io y Agosto. 

Hac,> va años que hice un pe
queño ensayo, sembrándolo en lí
neas distanciadas un metro y a 40 
centímetros entre plantas y aun
que no me esmeré de propósito, 
ni en labores preparatorias ni en 
las sucesivas, logré obtener ma
zorcas, aunque de pequeño tama
ño. Por aquella época no me in 

unos 40 centímetros de altura un 
recaide de ida v vuelta con arado 
de vertedera, para quedas raíces 
que suelen íniciarsp en primer ep-
trenudo queden cubiertas y ¿ y u -
d̂ en a la nutrición de ia planta.' 
Existe otro medio que da igual
mente^ buen resultado, pero auc 
eŝ  más carcv porcue se emplea 
más mano dp obra y es hacer. Ja 
siembra sobre un pequeño hoyo 
hecho con azada v en el que se 
pone como dos kilos de basura 
bastante húmeda v a marco real 
las plantas y a medida que va ere 
ciendo se le arrima tierra forman-

teresaba grandemente este grano, do un cono pue suele llegar hasta 
porque no tema entonces granja 
avícola ni ganado porcino de re
producción, y como el que se pre
cisaba importaba generalmente en 
régimen de favor, puesto que solía 
entrar con arancel rebajado no re
sultaba muy propicia su siembra 
si ésta i ? hacía con miras a la 
venta de este producto, y por tan 

Actuoli¿a4 internacional 

* 

centímetros antes del codo. El 
curpo abierto hasta la cintura te
nia como único adorno botones 
de marfil con verdaderas fillera4-
naé talladas. La falda amplia, te
nia al final casi de ella v todo en 

„ ^ ,9 _ derredor, flores roías, cuvo cen-
5 CT 3 « i r * . i l s í q o V c m # r « í l f i tro y tallo eran ün verdadero pri

mor dp bordados hechos a mano. 
¿Acaso puede perderse la fé? visado en una de las naves late- El cinturón. de moaré-rojo, esta-
Cientos de miles de casos, pn la rales del templo, oficiando un vie ba cerrado por un crochet bastan-

sucesión, de los siglos, prueban lo jo sacerdote, arrugadito y mártir , te grande de marfil, cuyo adorno 

elo, eran recogidas unos siete to- no insistí pn su cultivo, con 
" tentandomp con este experimento. 
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contrario. Es algo veraaderamen- de rostro cetrino y barba grjs, que 
te indiscutible; aún a través de ge 
'iiei^clones. aue no. la demostra
ron, por diversas causas, surge; 
al cabo del tiempo; en el momen
to propicio, la llama del fervor re
ligioso, que ii$o pued^ perderse 
nunca. 

Nos lo prueba de un modo mu
cho más absoluto, con una reali
dad verdaderamente emocionante*' 
la gran Alemania en su triunfal 
contienda, reconquistando iunto a 
pueblos y hombres, ideas v reli
giones, las más triunfales batallas 
materiales y espirituales. 

Una de ellas—fausta epopeya 
que eleva extraordinariamente el 
valor de la contienda—ha tenido 
W2ar en la ciudad de Smolesco- re 

ha permanecido durante estos 
veinte años escondido en los só
tanos de las casas y en las caba-
ñas dp' los campesinos creyentes^ 
pudiéndose salvar del salvajismo 
bolchevique. 

Los detalles de la ceremonia, 
publicados por la prensa extran
jera, son verdaderamente emocio
nantes, mucho más conociendo las 
ruinas en qup dejaron convertida 
la citada ciudad, de la que sólo 
se ha salvado la catedral, como el 
gran milagro para iniciar una 
nueva vida de aquella muchedum 
bre que la llenaba y oue de rodi
llas, con una religiosidad extraor
dinaria, lloraban y rezaban, el que 
sabía, besando el suelo v los res-

aumentado, era í el mismo de los 
botones. 

Otros de muselina blanca con 
aDlLcaciones de blondas de csolen 
doroso dibajo de flores en relieve. 
La cintura está por delante hecha 
a base dip frunces que van en dis-

40 o 50. centímetros de alto. Pre
cisamente he visto este año un 
maíz sembrado así cuya altura se 
aproximaba a los^ dos metros-

Para que el éxito sea ló más 
completo iposible, conviene em-
olear maíz de ciclo corto sembrlm 
dolo a fines de A b r i l o en los pri
meros cías de Mayo para que 
cuando lleguen los fuertes calores-
de Agosto, va esté completaimen-

A l presente ya tengo montada te granado y tenga tiempo para 
una granja cte^aves de postura y secarse en la misma planta v ha-
cerdas de cría York, y ya el maíz cer a continuación . el deísgrane 
me es indispensable, y al no dis- por encontrarse ya _comt)letamen -
poner d!el suriente que obtengo en te seco el grano, 
riego n i facilidades de adquirirlo- Desde luego, la labor comnene 
importando, me veo obUeado a va Sea lo más profunda posible den-
lerme de mis propios medios, prac tro de lo normal y el terreno fra^' 
ticando en todo Ip qu? me es po- came-nte fresco v con las comple

mentarias de gradeos durante su 
ve.ge.taciónv txuedie lograrse una-, 
buena cosecha. Yo le encuentro 
sobre las leguminosas en barbe
cha oue no lo ensucia tanto v> por 
consigurente, se evita el tener que 

sible de la llamada autarquía, re
cordando el predecesor ensayo, 
he. repelido en esta primavera su 
siembra, pero ya esmerándome 
en las labores preparatorias con 
dos vueltas dp vertedera a con 

ca- cientemente conquistada, en cuya tos de las imágenes, y la estampa 
tos. catearal. convertida por los bol-
L ¿e | cheviques en: un gran museo anti-
fVi- religioso, se ha celebrado la prime 
luc- ra misa después de' \ einte años. 

Los soldados, alemanes limpía-
j3" aprica y esmeradamente el be. 
"o templo, despojándole de tanta 
v tanta herejía \ convirtiéndole de 

a' 

em-
pot 
ma
res, 
.de-
ca. 
o cí 

ñ 

de la Virgen, que, triunfalmente, 
presidía el acto sencillo pero gran 
dioso como j i inguno. 

El templo catedralicio ha vuel
to _a cumplir su sagrad misión: 
sus blancas paredes han recobra
do su primitiva y merecida blan
cura y sus cinco cúpulas elévanse 

cristianismo; al culto de más altaneras hacia el cielo, refle-
| ;ándose con toda serenidad en las 

a, tenido gran solemni-• aguas del Dniéper. 
La catedral de Smolesco vuelve 

a ser su venerada catedral, en la 

sefli 
aue 
•nto 
un; nuevo 
an- Dios. 

, El acto h 
«d, una solemnidad única, des
cocida para los demás, que na 

ciencia y jas-complementarias du- dar una labor después d d arran-
rante su desarrollo. • _ qU.e de aquéllas, para deiar el te 

Como esta' gente sólo lo culüva rren<) en buenas con'iciones d< 
minución hacia los costados, has- On riegos, tras otro cereal, Jo co- y siguiente siembra. Tañ: satisfe 
ta llegar a la espalda donde adquie 
r:-rj de nuevo bastantp anchura; 
El vuelo es extraordinario v el fi
nal de la falda está recortedo en 
ondas de donde sale una pequeña 
cola que IV da un'aspecto muv ele 

rriente cebada, cuando vio qu? yo cj10 he quedado de este ensayo, 
lo efectuaba en secano, creyeron 
o que había perdido el juicio o mi 
acción resultaba una genialidad 
encaminada francamente a Un. ro^ 
tundo fracaso. Desgraciadamente 

no ^ante El cuerpo sencillo es al mis sembré poco terreuc, porque 
mo tiempo "bastante descarado, ya disponía de mucha simiente, mas 
quo no solamente no t:ene man- f l éxito obten-do en lo sembrado 
^as. sino tampoco hombros, por- ha sir,r; manifiesto v la gente se 
oue, éstos están formados por dos 
terciopelos trenzados en -azul ber
mellón, qurA van a parar a la es
palda terminando en la cintura. 
Desdte luego no pconseiaría este 
traje sino a aquellas cuva figura 
sumamen+p delicada y juvenil, 
pueda atreverse, no solamente con 
esté modelo llamativo, sino con 
otros muchos- siempre oue no pa
sen de la línea del buen gusto. 

B u e o 

eieron y se educaron bajo PI do- í qu? bajo la protección de la gran 
ttunio de los soviets, pero aue, a 
cesar ,de ello, sentían la más viva 
dfocíoni, tanto o más que los que 
y anteriormente habían disfruta-

p - psa inefable sublimidad. 
tQjor todas las carreteras, desde 

de ites S ^u^ los de los alrededo-
rr-i ?un 0̂s más apartados, co- í 

Q% ^ á o s e 1 
y 

Alemania, el pueblo ruso ha rei 
terado su ofrecimiento con la ma 
vpr de las reverencias, a lo único 
oue el bolchevismo no pudo arre
batarles: la fé en Dios. 

la 
DXÍ' 

-a noticia de boca en 
con acuc^ari todos los vecinos 
florp^a?ta unc^n ' Portadores die 
Dosif k 1Tias silvestres, que de-

itaban en el altar, casi impro-1 

Veranrmth rarcir» v > 
ifrosio CABCEDO m w & 

ó n t r á e n f e r m e d a d e s d e j n p i e 

r a c i b e I l u d o , e c z e m a s , e r u p 

d o n e s , g r a n o s y s a r n a , 

preferida jpor ^* cnfcr^ai 
•̂ truR o« por la Censura Sanitaria ut'uuer 149 

D E V O C I O N A R I O BREVISI -
M O , por el Reverendo Dr. do¡n 
Guillermo Aleu. Editorial Lu-

. ment'Barcelona, 
Los niños, y las personas sen

cillas, y aun las personas cultas 
que gozan de ,poco tiempo para la 
piedad, necesitaban un devocio
nario completo, sencilio y barato. 

Estas cualidades son más" desea 
bles que posibles. ¿ C ó m o resumir 
en pocas páginas todo lo esencial 
die la piedad? ¿ C ó m o obtener ba
ratura de precio en. las circuns
tancias actuales? ¿ C ó m o decir 
con senciller, sin mengua de la 
exactitud teológica, tan elevados 
asuntos? 

Pues bien, esto aue parece im
posible, lo lia logrado el Dr . Aleu . 
Su libro de 64 páginas, con cu
bierta a dos tintas v con hermo
sos cibuios, proporciona al n iño 
v al adulto los conocimiéntos doc 
trinales más indisípensables v to
do lo que necesita para sus ora
ciones, sus 'devociones, la recep
ción de los Sacramentos, la Santa 
Misa y el Santo Rosario. 

da cuenta do que ni he. perdido el 
iukio- afortunadamente, n i tam
poco tengo genialidades abSiUrebs 
y aue por la muestra, terrenos lia 
mados aquí frescos y que dispon
gan de al<nin fondo, como en el 
nvf-s dy- Mayo y íun io llueva re
cular, samibradb sobre un buen , 
barbecho se obtiene una buena co 
se-cha v fráncamente granide como-
s- lo abone, pues no demuestra \ 
resentirse gran cosa de la escasez | 
de agua, una vez qup ya esté bien j 
desarrollada. - 1 I 

¿ Q u é procedimiento debe^ se-1 
Vuirse nara obtener el mavor éxito' 
nosibl^? El oue vo he em.nleado 
ha sido el sip-uiente; Dos labores 
de vertedera, la primera con i^ana 

oue el año que viene piensor si 
Dios me da salud, repetirlo, pero 
en mavor escala y según los dos 
sistemas que indicoi par^ que sus 
resultados m.p digan cuál me con
viene más. 

~ P A T \ T * % 
AJmacén: -San Pablo. 38 '> \ 

Burgos 
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Se venie en sifto <fc gran paryenir, ¡unta al fielato 
de IFranda, enclavada en lai carreterai de Yiforio y 

Lograña^-Hbiteneríe intermediarias 
Informes: Despacho del Procurador señor BERRUECO, 

Almirante Bonifaz. 13, BURGOS 
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CI más moderna de £;poña y único de la provincia 
Ei preferido por las grandes casas de tejidos de Madrid y pro-
vineias por su perfección, seriedad, rapidez y economía. 

Nueve mil kilos diarios lavados y secos 

Teléfono 3é*-Pradoluene|o (Burgoi) 



En Inqlaterra se teme la invasión 
CVíene de primera página) 

Mo han regresado seis de Ic-s 
Simratos que tomaron parte en di
chas operaciones".—Efe. 

—o— 
Lbndres, — Comunicado del Mi

nisterio del Aire;-
• Durante la noche última los 

bombarderos de ia R. A. F. efec-
tmírón nuevos ataques coronados 
por el éxito contra la navegación 
enémíga por las costas de Norue
ga, y de las Islas Frisias. En estas 
operaciones tomaron parte apara
tos tipo Hiurson, Beaufort y Bien-
heím. Diez barcos, entre ellos un 
petrolero un. transporte de gran
des dimensiones y un navio de es
colta, fueron alcanzados por las 
bombas. También fueron atacados 
otios buques, pero no pudieron ob
servarse los resultados del bom-
jbardeo. De estos vuelos no ha re
gresado uno de nuestros aviones. 
Otro aparato del servicio costero, 
HÓ, ha vuelto de las operaciones de 
patrulla realizadas ayer".—Efe. 
31* GOBIERNO INGLES NO E3TA 

DESPREVENIDO 
Swansea. — Bevin, ministro bri

tánico de Trabajo y miembro de 
Gabinete de guerra, ha pronuncia
do un discurso en el que ha de
clarado que si la Gran Bretaña 
trabaja intensamente este invier
no y se prepara gara resistir el 
ataque de Hítler que se verificará 
en la próxima primavera, en su 
parte inás esencial, es decir con
tra las islas británicas, el verano 
será el preludio de la caída de 
Alemania. • 
i; Añadíó: Bevin que Inglaterra tie

ne que cumplir su compromiso de 
ayudar a Rusia, fabricando más 
y más material para poner a la 
URSS, en condiciones de cumpl"r 

misión. 
Respecto de la invasión alemana, 

agregó que el Gobierno británico 
110 se hace ilusiones y conoce los 
preparativos de Hitler y hasta el 
jiúmero de divisiones que para el 

ataque a Gran Bretaña tiene re
servadas. 

Expresó su fe en la defensiva "JO-
viética y terminó afirmando que 
el Gobierno británico no quiere 
estar desprevenido ni lo estará, 
contando para ello con cada hom
bre y cada mujer de Gran Bre
taña.—Efe. 
BOMBARDEO DE LONDRES 

Londres. — Por primera vez des
pués de tres meses îan efectuado 
los aviones alemanes una incur
sión sobre Londres. La alarma fué 
corta y se dió por terminada an
tes de medianoche. Fueron arroja
das bombas sobre 4os barrios. La 
D. C. A. entró inmediatamente en 
acción. 

Según las noticias que se tienen 
hasta ahora, no ha habido que la 

LA GUERRA 
* l 

D I A 

L a i l f u a c i o n n o h a c a m b i a d o 

e n ¡ a i ú l f i m a i v e i n t i c u a t r o h e ^ t 
Madrld.—El parte de guerra ale- . das no encuentran sino restos dis 

mán nos da cuenta de la conti
nuación de las operaciones inicia
das en días anterioies, en los tres 
sectores de Crimea, alto Donetz y 
Moscú. El ritmo de estas operacio
nes es rápido en Crimea y en el 
alto Donetz, y más lento en el sec
tor central. 

En Crimea .sigue sin precisarse 
dato alguno geográfico, pero, dada 
la extansíón geográfica de la pen-
íhs.ula, y la rapidez de las divisio
nes de primer avance alemanas 
y rumanas, no es aventurado su 

persos del ejército derrotado ante
riormente en el Dniéper. 

En el sector de Moscú, la gran 
cantidad de tropas puestas en jue
go por ambas partes sobre un es
cenario geográfico relativamente 
reducido, hace que los movimien
tos de las fuerzas contendientes 
sean relativamente difíciles, sobre 
todo habida cuenta del embote
llamiento que en las segundas li-
neas deben producir las concen
traciones de materiales, de apro
visionamiento y el mal estado de 

poner que las tropas aliadas se i carreteras y vías de comunicación,! rreno cuyo valor económico e«? 
! sometidas reciprocamente a unas mediocre, pero que constituí encuentren profundamente pene

tradas en dirección a los centros 
vitales del Sur y Este. La resis-

fuertes acciones 
reas. 

Sin embargo, 

sector militar colíndank» 
sí dispone de dos vías fen-rSP6^ 
de importancia con et ai-3a5 
donde recibir refuerzos v S 
sionamientos. ^ tlProvi> 

Con todo, sis acusa un IÍÉTPTV. , 
greso alemán en el centro H PRO' 
media luna envolvente v i 9513 
te Sur, en los sectores pn&Í? Par 
Tula, donde, sin embargó S03 a 
san los contraataques s<WilV€' 
. Entre tanto, los alemaS tno0'-
chan el territorio c o n q u i ^ f S 
la región que se extiende af Ltn 
deste de la meseta de Valrini 

niuy 
artüleras y aé- ..nexo entre las fuei-zas^ho^01 

!. ques del Norte y del Centro í '1' 
soy}** consiguiente, de posesión íntere! 

í 

son los daños téncia de los bolcheviques es fuer que algunos mentar mas 

torno 

derribados por lo menos tre3 ^ • l ^ ^ ^ ^ ^ l ^ t « t a S v i t a y el 

del Norte, retiradas muy al PÍÍA 
de San Petersburgo y del seotí 
central. vf 

ratos alemanes.-^Eíe. 
En el cerco de San Petersbu ,̂ 

se nota también una persistencia 
de la resistencia de los sitiador 

' que se explica por agravamiento 
de condiciones económicas y mili
tares, que obliga a intensificar las 
tentativas de salida, buscando m 
punto ñaco en la linea de hierro 
que circunda a la plaza, y que úí-
tunamente creían haber encontra
do los bolcheviques enriando el 
río Neva en dirección a Kolpino. 

Como resumen, puede decirse que 
^ , , . ' . , - la situación no ha cambiado esen-

AUMENTAN LAS PRETENSIONES da -por un marinero del destructor Declaró .̂ ue la lucha actual es cialment€ en las últimas 24 ho-
DE LOS MARINOS norteamericano "Rubén James" a puramente deíen^va en lo que se re ras, pero que la ofensiva alema-
New Haven (Connecticut) .-Me- padres, residentes en Palm J f ^ ^ f J » f „ ^ d ^ f ^ d ^ ^ i f na conünúa desarrollándose-en 

perfectas condiciones, aunquj con 
mía dura resistencia.—Cifra. 

H a n d e s a p a r e G i d o 6 7 m a r i n o s z 
e n e l h u n d i m i e n t o d e l « R u b é n J a m e s » 

A c u s a c i o n e s c o n t r a R o o s e v e l t p o r e s t a s p é r d i d a s 

# I n u n c l c 

nos de una hora después de publi- Beach.—Efe. 
carse la noticia del hundimiento ¿SUBMARINOS HUNDIDOS? 
del destructor norteamericano "Ru Washington» — Varios oficiales 
ben James" se ha registrado un de .la Marina norteamericana di
aumento considerable de las pe- cen que, probaMemente, han sido 
ticiones que presentan los marinos hundidos submarinos alemanes 
norteamericanos para prestar ser- por ías cargas de profundidad 
vicios en alta mar, segím hace sa-, arrojadas por los buques de gue

rra norteamericanos en el Atlán
tico. 

Dicen que las condiciones de vi
sibilidad en que, dichas cargas fue 

los Estados Unidos y no 
necesita ninguna justificación des
de el punto de vista internacional. 
Terminó diciendo que Norteamé
rica no pondrá término á la gue
rra sino con un tratado fundado 
en la justicia y el derecho. 

ber una comunicación oficial fa
cilitada por la Oficina de recluta
miento de la Marina de guerra, de 
New Havén. La comunicación aña 

8 lililí l í » | M 0 
de que la mayor parte de las pe- ron lanzadas no permiten asegu-

1 *1 ticiones han sido rechazadas por rar el éxito de las mismas. 
Cl l í lCI d e l o m e r a excedente de Persona^-Efe- j N O R T E A M É R I C A N O P O N D R Á 

WILLKIE, TAMBIEN BELICISTA TERMINO A L A GUERRA SINO 
Washington. - El ex candidato ^ i H r / S f c ^ ? a la Presidencia de los Estados* ^ J W J E - I W A Y ¡LL JJ^KÍ. 

1. 
• 0 
011 p a r c a 

d f a m i ü a i n u f l i e r a i a i 

' i - -ir»! 
a las familias numerosas de pri
mero de Acostó de 1941. 

Aericultura. —• Orden por la 
ane se declara libre de libre dis
posición v contratación por parte 
cío. los productores la paia >de ce
reales y leguminosas ñor toda la 
duración, de la presente campaña 
1941-42. • 

Industria v Comercio. —Orden-
declarando nulos v sin efecto les 

ñ eofifecuencio 
t i tempQtml ¿ z l l u v i a l 

i... Santa Cruz de Tenerife.—El tem
poral de lluvias ha producido 
inundaciones, en la isla de Gome
ra. .Según ha comunicado el go
bernador civil, las víctimas han 
-sido ocho personas, entre ellas un 
•.niño. Las inundaciones han inu-
• tilizadd la fábrica de conservas en 
• el barrio de la Rejita, y han in-
. comunicado con el resto de la isla 
los pueblos de Angulo, Hermigua 
56 ^an Sebastián de la Gomera. Las 

•mayores pérdidas se han produoi-
do en Hermigua y Angulo, con 
destrucción de viviendas y propie 
dades agrícolas. En algunos pun
ios el agua ha llegado a cuatro 
metros de altura. 

El gobernador civil de Teneri-
íe h £ enviado a Gomera a un 
miembro del Consejo provincial de 
Falange, y el general Serrador, 
envió, por su parte, a don Luis 
Durango, tepiente coronel de Es
tado Mayor, a un equipo de inge
nieros zapadores y transmisiones, 
y a otro de sanidad. Estos equi
pos han llevado a la isla material 
quirúrgico, ropas y víveres. 

Desde que se tuvieron las pri
meras noticias, las autoridades de 
Tenerife se han dedicado a pres
tar su ayuda a laa zonas damni
ficadas, 

Las fuerzas del Ejército, Falan
ge, y Guardia civil de Gomera han 
contribuido al salvamiento de las 
personas que vivían en los luga
res inundados. La isla ha queda
do incomunicada con Tenerife y 
esta' incomunicación continuaba 
hoy, según ha manifestado el go
bernador civil, quien "ha dicho que 
|os habitantes de Gomera serán 
socorridos con los víveres eme ayer 
mismo llevó el vapor "Sarita Ele
na", en el cual viajaban los re
presentantes del gobernador y del 
general Serrador, y los equipos de 
Intendencia, Ingenieron y Sanidad. 

La causa de las inundaciones ha 
sddo la multitud de barrancos de 
ia isla por donde bajaba el agua 
que cayó torrencialmente duran
te dos horas, de dos a cuatro de 
le madrugada. 

El tiempo ha cambiado en estas 
Mas y se espera que el temporal 
ao se repetirá,—Cifra. 

Unidos Wendell Willkie, ha soli
citado la inmediata derogación de 
la ley de neutralidad al tener co 

Madrid. — El "Boletín Oficial ¿ 1 ta$a.acíu3lm1en£ÍÍ! 
del Estado" publicará hov. entre 
otras- las siguientes disposicio
nes: 

Jefatura del Estado.— Lev por 
la oue se ox^aniza el instituto so
cial de la Marina» oreanismo ofi
cial dependiente del Ministerio 
del Trabaio» cuya finalidad eseni-
cial es atender a los trabajadores 

CHO 
, Quantitos (Virginia).—El secre
tario de Marina de los Estados 

nocimiento del hundimiento del Unidos Knox, ha pronunciado una 
destructor norteamericano "Rubén alocución ante los alumnos de la 
James". Escuela de Infantería de Marina, 

Añadió que Alemania debe ser afirma^do que Norteamérica se 
oficialmente informada de que halla en la lucha presente hasta lo dd* -marTlavorecie'nd^ 
Norteamérica está dispuesta a de- último y censurando duramente el St; 
tender sus derechos en todo mo- torpedeamiento de buques norte-
mento y que espera que las inten- americanos, acto que calificó peor 
cienes del Reich hayan quedado Q̂ e la piratería, 
bien patentes incluso para los que -..-^— 
actuaron en la reunión del jueves l l ^ - . | ' L ^ í - « — 
en Madison Square Garden. É U n a j a » r l l € c f f •«••••••m• m 

des nara la venta de sal. establc-
ciéhh'ofie la libre contratación V 
venta de este -oroducto en* el mer
cado nacional. El ore-do de venta 
de la sal destinada a la industria 
•pesauera v derívadav será, como 
máximo. A de 22 m setas por ^ 
nclada métrica, más los impuestos 
corfespe i l - Í enteis.—Clíra. 

LAS VICTIMAS DEL "RUBEN .TA-
MES" 
V/ashington.—Cuarenta y cuatro í ^ 3 ^ 

tripulantes del "Rubén James" soldados con casco y bayoneta ca
lían sido salvados, según anuncia ^ K 0 ^ ^ ^ fabrica de la 
el departamento de Marina. Aña- Ajf.Associates Factory .̂ , 
de que cualquier detalle que pueda , ,3 ^ íin,tad d8 los omeros 
conocerse sobre la suerte eme ha- de ^ fabrica han reanudado el 
yon podido correr los restantes ^abajo—Eíe, 
sesenta y siete tripulantes del 
barco será dado á' conocer en 
cuanto sé reciba.—Efe. 
SE CULPA A ROOSEVELT DE' LA 

SUERTE DE LA TRIPULACION 
DEL "RUBEN JAMES" 
Nueva York.—El senador repu

blicano por Vermont, Aiken; de
claró en el debate referente a la 
Jey de neutralidad, que Roosevelt 
tenía personal responsabilidad en 
las muertes que hayan podido ocu 
frir en la tripulación del "Rubén 
James". 

Barkley, senador democráta por 
Kentucky replicó que mayor dere
cho tiene Roosevelt para determi
nar ima zona de defensa alrede
dor del hemisferio Occidental, 
que no Hitler para trazar una li
nea que se adelanta en el Atlán
tico hasta 15 millas, y que es in
justo culpar al presidente de la 
posible muerte de los tripulantes 
del "Rubén James".—Efe. 
UN MARINERO PREVEIA LO QUE 

IBA A OCURRIR 
Palm Beach.—"Formamos parte 

de la protección de un convoy bri
tánico y todo indica que vamos 
a entrar pronto en acción". Esta 
frase corresponde a una carta fe
chada el once de Octubre y eavio;-

miento moral, T>rofesk>nal v eco
nómico social, y siendo órgano 
consultivo y de colaboración en 
cuestiones referentes a legisla
ción social aplicable a las indus
trias marítimas. 

Educación Nacional. — Orden 
!a m i l i t a r m e n t e sor la ?-ue se aprueba el oresu-

tuiesto de adonisición de material 
w Jersey).—Dos mil y maquinaria personal para la es

cuela "Ramiro Ledesana" de for
mación profesional obrera, de 
Madrid, 

Trabajo.—r Decreto por el que 
se aprueba el reglamento para 
aplicación de la lev de protección 

Mema na lune i y e l maftet 
— — — — EN EL • 

ia interesantísima película 
Lof Motqueferof del Rey 
emoción, aventuras, lachas y 

dramatismo 

V a l l e B l a n c o 
triunfo del Ejército Español en 

los Pirineos 

el casco de acero v el saco de alarma, trabajan constantemente estas muietes. 
e n L o n d r e s 


